
Depois de ofender o 
vereador Juninho Souza e 
provocar uma crise política, 
o ex-vereador João Marcelo 
Santos foi exonerado da 
Codesan. Oficialmente, 
ele pediu para sair. Santos 
ainda está no cargo até 
vencer uma licença médica.

Diretor, enfim,
é exonerado

(Pág. 4)

MUDANÇA

Sob nova direção!

Candidatos à vaga de Oficial Administrativo farão uma nova prova em alguns dias

Prefeitura anula prova do
concurso, que será refeita

Hèlio Majoni disse que novo técnico da Esportiva será um português

O santa-cruzense que escapou de graves acidentes na Vasp
Ele morreu há exatos 20 

anos, mas deixou uma his-
tória incrível de sorte — ou 
milagres, segundo amigos 

Posto ‘Graal Kafé’ vai
ganhar bonecos de Mário
Nelli e ‘Pernalonga’

Dois colaboradores do posto “Graal Kafé”, de Santa Cruz do Rio 
Pardo, serão homenageados com bonecos que vão se juntar a 
outros que encantam turistas. Desta vez, porém, as homenagens 
têm nomes. O músico Mário Nelli, que morreu no ano passado, 
terá um boneco no mesmo piano que tocou por 13 anos. Outra 
escultura homenageia o conhecido “Pernalonga”.   (Pág. 14)

Obras são da artista plástica Gigi Manfrinato

Projeto do deputado santa-cru-
zense Ricardo Madalena (PL) 
propõe uma data estadual para 
comemorar o rio Pardo.  (Pág. 10)

Rio Pardo pode
ter dia estadual

A prova para vagas de 
Oficial Administrativo, cujo 
concurso foi realizado em ju-
lho, foi definitivamente anu-
lada. A decisão da prefeitura 
de Santa Cruz do Rio Pardo 
determina que a empresa 
responsável pelo concurso 
aplique novamente a prova 
no prazo máximo de 30 dias.

A publicação do secretário 
Fernando Rampazo, que teve 
o aval do prefeito Diego Sin-
golani (PSD), não informa 
quais as irregularidades que 
aconteceram durante a prova, 
mas enumera uma série de re-
comendações que devem ser 
seguidas à risca pela empresa 
responsável.    (Pág. 5)

Majoni assume presidência da Santacruzense
Com dois acessos segui-

dos em seu currículo, o em-
presário Hélio Majoni está 
de volta ao comando da 
Esportiva Santacruzense. 
Ele diz que o time “está na 
UTI” e planeja uma série 

de novidades para superar 
a crise. Haverá jogos no-
turnos, categoria de base 
própria e até uma equipe 
feminina. Em janeiro, o 
novo técnico se apresenta: 
um português.  (Pág. 9) O prefeito Diego Singolani suspendeu o concurso em agosto, mas prova para oficial foi anulada

Célio Soret (à esquerda) à frente de um Scandia, avião que a Vasp mantinha em sua frota nos anos 1950 e 1960; santa-cruzense escapou de acidentes na última hora

e familiares. Célio Soret foi 
radioperador e depois co-
missário de bordo da Vasp, 
na época romântica da avia-

ção brasileira. Em 1962, ele 
estava no plantão da Vasp e 
ficou a segundos de substituir 
o radioperador titular, que se 

atrasou. O avião colidiu em 
pleno ar com um Cesnna, 
matando 26 pessoas. Vinte 
anos depois, ele passou mal 

antes do voo Vasp 168 e foi 
substituído. O avião bateu 
numa serra no Ceará e matou 
137 pessoas.   (Págs. 12 e 13)

Prefeito de Ourinhos 
conversa com prefeitos da 
região para tentar criar um 
“novo” Samu regional

Pocay ainda tenta
enfraquecer Ummes

(Pág. 6)
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O fim do ano está batendo na 
porta. As cores do natal já invadem 
a nossa vida e a sensação que eu 
tenho é que o tempo correu rápido 
demais. Eu ainda não comecei a 
pensar no Natal. A vida corrida, a 
rotina intensa de trabalho e o calor 
fora do comum têm me coagido a 
protelar esse planejamento.

Tenho enfrentado um dia de cada 
vez, deixando de lado a pretensão 
de ter o controle de tudo, porque 
na verdade, as coisas sempre saem 
fora do lugar.

Mesmo não sabendo como será 
o Natal, este ano resolvi encontrar 
tempo e disposição para atender ao 
pedido das minhas filhas e renovar 
os enfeites de Natal. Elas sabem 
do meu desinteresse por enfeitar a 
casa, mas estão cansadas da minha 
justificativa, de que não há neces-
sidade, porque sempre viajamos 
nesta época do ano.

A vida passa rápido demais e não 
é fácil lidar com a imprevisibili-
dade, tampouco com a intensidade 
da rotina da vida adulta, por isso é 
preciso construir memórias e criar 
afetos. A gente dá pouco valor 
para o cotidiano, sempre deixamos 
muita coisa para depois, que por 
parecerem pequenas, são despre-
zadas, nos impedindo de perceber 
a potencialidade que elas têm para 

Enfeites de Natal
Antiella Carrijo Ramos

fazer as pessoas felizes. Ainda não 
há fórmula milagrosa que controle 
a aceleração da vida e diminua a 
ansiedade que nos invade sem pedir 
licença, nos privando de sentir a 
beleza que existe nas coisas miúdas 
do cotidiano.

No meu caso, tenho me permi-
tido fazer pausas, novos vínculos, 
respirar fundo, descansar, silen-
ciar, aprender, refletir e buscar por 
relações em que eu possa ser eu 
mesma, para além das funções que 
executo e dos papéis sociais que 
exerço. Essas práticas me ajudam a 
estar mais atenta aos detalhes, que 
são capazes de gerar encantamen-
to, quando olhamos o mundo com 
amor e encaramos a vida de maneira 
mais franca, buscando identificar o 
que realmente importa para a nossa 
felicidade.

É difícil  compreender que a 
felicidade está no miudinho, nas 
coisas simples que acontecem, nas 
brechas daquilo que planejamos. Eu 
mesma nunca pensei que seria tão 
feliz no fundo do quintal. Ali, onde 
esperei a pandemia passar, hoje es-
pero Natal, enquanto leio um livro, 
escrevo, as crianças brincam, as 
plantas crescem, a cachorra corre, os 
amigos aparecem e a assim vamos 
encontrando formas para sermos 
mais felizes. 

Ao termo caos define-se a confu-
são geral da matéria, um estado de 
completa desordem. Na mitologia 
grega o caos é o deus pioneiro que 
surgiu nas primevas do universo 
derivando a imensidão do vazio.

O cosmos surge implícito na bele-
za, na ordem na totalidade de tudo 
o que foi, é ou será bom. Na esfera 
guardiã da natureza humana en-
contra-se o amor como fundamento 
essencial no impulso da sobrevivên-
cia. O desejo maior da humanidade é 
a existência num mundo onde todos 
possam viver em paz, habitantes da 
Casa Comum. A grande maioria da 
humanidade deseja o cosmos. 

A condição humana, simultanea-
mente, caótica e harmoniosa, vive 
uma realidade histórica pérfida sob 
os efeitos de guerras estúpidas e 
violência extrema e descabida nes-
ses tempos sombrios do século XXI.

Onde o cosmos habita não há 
espaço para a produção em massa 
de armas que chegam às mãos de 
jovens assustados, aterrorizados 
com a própria condição, enquanto 
os fabricantes das armas assistem o 
jogo da vida, indiscriminadamente 
vazios do menor senso de responsa-
bilidade, apenas tocando em botões 
que mudam as peças de lugar como 
num tabuleiro de xadrez.

Caos e cosmos
Diva Fernandes

Seremos nós, humanos desumani-
zados, uma poeira do caos?

Nesse levante contra o semelhan-
te, estão os poderosos das grandes 
nações, despojados da empatia e da 
compaixão, irracionalmente perver-
sos, predominantes na condução da 
morte como domínio. A poetisa pa-
lestina, instantes antes de sua morte 
escreve sobre os escombros: somos 
pessoas justas. A mãe que vive na 
cidade do Rio de Janeiro no Brasil, 
apresenta o caderno do filho, mais 
uma criança vítima da bala perdida 
quando voltava da escola: meu sonho 
é ajudar minha mãe e meus irmãos.

Sim. Somos pessoas justas e fei-
tas de sonhos. O amor é a base da 
existência humana, o cosmos. Onde 
estaria o botão para tocarmos que 
pudesse determinar o silêncio do 
caos? A inércia face a morte de 
tantos semelhantes inocentes e da 
proliferação feroz da violência como 
estatuto de vida, nos torna simpa-
tizantes do bilionário universo que 
negocia armas sistematicamente em 
todos os polos.

Unidos em vista do bem comum, 
sensibilizemos na cooperação com a 
verdadeira democracia ecológica so-
cial nesta dimensão obscura do caos 
que urge na tentativa de desumanizar 
os cosmos.

SANTA CASA   O prefeito 
Diego Singolani encami-
nhou projeto à Câmara deter-
minando que a intervenção 
municipal na Santa Casa de 
Misericórdia continua no 
exercício de 2024. O chefe 
do Executivo tinha esperan-
ças de devolver o hospital 
à diretoria antes do final do 
mandato. Porém, com dívidas 
gigantescas que ameaçavam o 
atendimento à população, isto 
não foi possível.

PREVISÃO   O ex-prefeito 
Otacílio Parras (PSB), apesar 
de afirmar que foi Diego Sin-
golani (PSD) o responsável 
pelo rompimento político 
entre os dois, deixou escapar 
que já previa este fato. Em en-
trevista à Band FM, Otacílio 
disse que coordenava a parti-
cipação do atual prefeito nos 
debates eleitorais da campa-
nha de 2020. Ele afirmou que, 
enquanto assistia a um deles, 
sentado na plateia, virou-se 
para um amigo e disse: “Olha 
lá meu futuro adversário”.

INDISCRIÇÃO   Outra reve-
lação de Otacílio foi em rela-
ção à demissão de Maurício 
Salemme da presidência da 
Codesan, que aconteceu em 
março em meio a denúncias 
de irregularidades na cessão 
de máquinas e funcionários da 
autarquia para obras particula-
res. Segundo ele, 15 dias antes 
da demissão o ex-secretário de 
Finanças João Carlos Zaranto-
nelli confidenciou que havia 
sido convidado para assumir 
a Codesan. De fato, Zaranto-
nelli foi nomeado presidente 
da autarquia e é homem de 
confiança do prefeito Diego 
Singolani.

DECISÃO   O deputado esta-
dual santa-cruzense Ricardo 
Madalena (PL) deverá apoiar 
Otacílio Parras (PSB) nas 

É uma mania de empurrar 
as pessoas mais simples 
para os cantos da cidade. 

Não é meu modelo de governo.

Prefeito Diego Singolani 
(PSD), sobre insistência 

de Otacílio Parras para 
que a administração 
construa casas popula-
res nos altos da Expo-

pardo, área que não foi 
aceita pela CDHU

DICAS

FRASE DE HOJE

eleições para prefeito no pró-
ximo ano. Quem garante são 
pessoas próximas do depu-
tado, que vem conversando 
com o ex-prefeito nas últimas 
semanas. A única ressalva é 
que o anúncio deverá ser feito 
praticamente na véspera das 
eleições.

DECISÃO 2  O próprio Otací-
lio Parras confirma esta pre-
visão. “É humanamente im-
possível que não caminhamos 
juntos sempre”, disse à rádio 
Band. O ex-prefeito lembrou 
que não é apenas uma questão 
política ou de amizade, mas 
de parentesco. Ele e Ricardo 
Madalena são primos.

SUSPEITAS   A prefeitura de 
Ourinhos assumiu, há mais 
de um ano, a administração 
da antiga ADAO, uma asso-
ciação que cuida de animais 
abandonados, uma espécie 
de canil. Na época, o prefei-
to Lucas Pocay reclamava 
que a administração pagava 
R$ 5 mil mensais à ADAO, 
comandada por uma senhora. 
Agora, o mesmo prefeito 
assinou um contrato com 
uma ONG que vai gerir a 
associação por parcos R$ 
2,1 milhões. A denúncia foi 
feita na Câmara de Ourinhos 
pelo vereador Roberto Tasca 
(MDB). O prefeito Lucas 
Pocay Alves da Silva ainda 
não se manifestou.

SEM NOVIDADE   A vereado-
ra Jussara Camarinha (PSB) 
deve anunciar nos próximos 
dias uma decisão que todo 
mundo já sabe. Ela vai apoiar 
nas eleições do próximo ano 
o ex-prefeito Otacílio Parras, 
que é do seu partido. Jussara, 
que é suplente de vereadora, 
assumiu o mandato após a 
indicação de Cristiano Miran-
da para a secretaria do Meio 
Ambiente, no início deste ano.

O bem de família é um ins-
tituto de direito brasileiro que 
foi regulamentado pela Lei 
n.8009/1990. A Lei foi criada 
com o intuito de proteger a 
família brasileira, quando se 
fala em impenhorabilidade 
do bem de família. O imóvel 
familiar é passível de proteção. 
Segundo o artigo 1: “O imóvel 
residencial próprio do casal, 
ou da entidade familiar, é im-
penhorável e não responderá 
por qualquer tipo de dívida 
civil, comercial, fiscal, previ-
denciária ou de outra natureza, 
contraída pelos cônjuges ou 
pelos pais ou filhos que se-
jam seus proprietários e nele 
residam, salvo nas hipóteses 
previstas nesta lei. Parágrafo 
único. A impenhorabilidade 
compreende o imóvel sobre o 
qual se assentam a construção, 
as plantações, as benfeitorias 
de qualquer natureza e todos 
os equipamentos, inclusive os 
de uso profissional, ou móveis 
que guarnecem a casa, desde 
que quitados”. 

O artigo 5 da Lei n.8009/1990 
define o que é bem de família, 
sendo uma de suas caracterís-
ticas a utilização do imóvel 
como local real de habitação 
da família ou unidade familiar. 
O imóvel com tal proteção não 
poderá responder por nenhum 
tipo de dívidas, salvo os casos 
expressos da lei. O artigo 3 da 
mencionada Lei ensina que o 
bem de família poderá ser pe-
nhorado nos seguintes casos: 
a) dívida de financiamento 
para construir ou comprar o 
imóvel; b) devedor de pen-
são alimentícia; c) dívida de 
IPTU ou taxas e contribuições 
de condomínio; d) hipoteca 
voluntária do imóvel; e) aqui-
sição do imóvel com dinheiro 
decorrente de crimes; f) fiador 
em casos de obrigações em 
contratos de locação. 

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) tem entendimento su-
mular que estende a proteção 
do bem de família para pessoas 
solteiras, separadas ou viú-
vas. Recentemente a Primeira 
Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) reafirmou 
que alienação do imóvel por 
meio de “doação do bem de 
família para filho não é fraude 
à execução fiscal”. A Primeira 
Turma do Tribunal entendeu 
que a alienação do imóvel não 
afasta a impenhorabilidade do 
bem de família, haja vista que 
mesmo com a alienação (doa-
ção) do imóvel para os filhos 
o imóvel continua protegido 
pelas regras da impenhorabili-
dade. Logo, o bem se beneficia 
de uma blindagem legal, que 
não pode ser desconsiderado. 
Quando o doador procura blin-
dar seu patrimônio dentro da 
própria família as regras pro-
tetivas da impenhorabilidade 
são justificadas.  

O Ministro Gurgel de Faria 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) que foi o relator do 
processo confirmou a decisão 
monocrática e destacou que as 
duas turmas de direito público 
do tribunal entendem que a 
impenhorabilidade é manti-
da porque esse imóvel seria 
imune de todos os efeitos da 
execução (AREsp 2.174.427), 
fonte STJ – Superior Tribunal 
de Justiça.

Assim sendo, a Doação do 
bem de família para filho 
não foi considerado fraude à 
execução fiscal, no caso espe-
cífico que foi decidido no STJ, 
pois a proteção da impenhora-
bilidade se justificou quando 
o doador procurou blindar o 
patrimônio.  

Doação do
bem de família
Francis Pignatti
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“ 

Sem imagens de monitoramento
O vereador Juninho Souza (Republicanos) achou esquisito o 
fato de a empresa de monitoramento contratada pela prefeitura 
declarar que não possui as imagens do posto de Saúde da vila 
Fabiano, que provaria as faltas da servidora Jussara Camarinha, 
conforme denúncias feitas há meses. Mesmo assim, Jussara, que 
hoje é vereadora, recebeu a punição de “advertência” da prefei-
tura, o que, segundo Juninho, causa mais perplexidade.
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Luiz Antonio Sampaio Gouveia
Dr. Sampaio Gouveia é advogado, brasileiro e santacruzense

Fechando para balanço

Sim, vou fechar para balan-
ço, como aí, em Santa Cruz, 
fechava-se a farmácia de 
igual nome, do doutor Alziro 
Sousa Santos ou o empório do 
irmão deste farmacêutico, o 
Dito Santos, que estava esta-
belecido na outra esquina em 
frente à drogaria ou o dos Ir-
mãos Scudeller, que vendiam 
secos e molhados e aparelhos 
agrícolas rudimentares. Mes-
mo a Santa Cruz Elétrica, 
adiante, no Largo de Igreja. 
Ou mais embaixo, em direção 
ao Jardim, o estúdio do Seu 
Luiz, retratista. Todos fecha-
vam para balanço, cerrando 
por dias suas portas corridas 
de alumínio. Para verificar 
estoques ou computar lucros 
ou prejuízos do ano, em suas 
atividades comerciais. Para 
finalmente continuar a vida. 
Há quem chame estes dias por 
sabáticos. Dias de reflexão, 
assim, como fazem os judeus, 
que, aos sábados, somente 
oram e pensam. Daí dias ou 
anos sabáticos, de sábado, de 
descanso, de renascimento. 

Seria 2024, um ano sabáti-
co, para mim? Não sei! Por-
que falta-me grana para ficar 
todo um ano parado, orando 
e pensando. Mas vontade não 
me falta a ver que tudo está 
uma zona, no mundo todo, em 
que, no Brasil, há um presi-
dente que brinca de querer 
ser Mandela, com a Janja, 
uma Graça Machel (viúva 
de Nelson Mandela), que diz 
apitar no social. Contudo, 

parece-me, gosta mesmo de 
mandar e viajar e vai se apai-
xonando pelas cortes de todas 
as oropas e ao mesmo tempo 
que o nosso presidente puxa 
o saco do Rei das Arábias, o 
que deu as joias ao Bolsona-
ro, Janja vai fazer compras, 
é possível, que, em Dubai, já 
para a COP 28. Enquanto 
Lula que quer fechar com a 
preservação do clima, deseja 
mesmo é furar poços ao lado 
da Foz do Amazonas, com o 
Brasil entrando na OPEP. Já 
que somos um dos dez maio-
res produtores de petróleo do 
mundo.  Querendo mostrar 
para o planeta que isto não é 
uma incoerência, como, por 
exemplo, o Congresso apro-
var e ele sancionar o marco 
do veneno, a contaminar pior 
de que pragas, toda nossa 
comida, com fortes defensivos 
que se dizem agrícolas, para 
as graças de um capitalismo 
selvagem que quer derrubar 
árvores e cultivar desgraças.

Não bastasse, a gente fica 
nos melhores hotéis do Rio de 
Janeiro, como se fosse um na-
vio e sem botar o nariz na rua 
de noite ou sequer ir à praia, 
apenas sai para atender com-
promissos inadiáveis porque, 
como acontece em São Paulo, 
os que mandam nas ruas são 
os milicianos e os bandidos, 
infiltrados em todos os órgãos 
do poder e os manda chuvas, 
não são mais os Guinle, no 
Rio ou os Matarazzo, em São 
Paulo, empresários criativos. 

Mas os Marcola do PCC ou 
os bicheiros cariocas, que vi-
raram milicianos e dizem hoje, 
que são imperadores do tráfico 
de drogas em escala mundial.

De outra banda, uma tropa 
de diletantes parte para a 
posse de Milei, no dia 10 de 
dezembro. Alguns levantando 
cartazes com fotos de Bolso-
naro, Trump e Milei, como a 
falar eis, eles são os nossos 
reis. A despeito dos planos 
diabólicos destes cidadãos, 
que, com Putin, formam a 
quadra de azes do absurdo. 
Não obstante, alguns deles, 
carregando nas costas pa-
relhas de sandices. O russo 
até torcendo para que o pau 
coma na guerra próxima e 
possível, entre a Venezuela 
e a Guiana, pelo petróleo de 
Essequiba e aí me lembro que 
um dia o Putin dissera que 
iria levar a guerra para a 
América Latina. Pode ser por 
aí, fornecendo mercenários e 
dinheiro para a disputa entre 
o Maduro e a Guiana Ingle-
sa e assim para bagunçar o 
coreto, aqui, no nosso con-
tinente, não pacífico jamais, 
mas já há algum tempo, não 
guerreiro. Agora começo en-
tender porque Putin dissera 
que logo houvesse guerra na 
América do Sul.

Bem e há quem aplauda 
estes amalucados, como se 
essa gente fosse emissária 
de uma nova redenção; o que 
é o muito do pior em tudo. 
Como o antigo Ministro da 
Justiça, que ia saber quem 
matara Mariele, gerente de 
um empenho impossível e 
demagógico, mas que, agora, 
vai para o STF, em que pese, 
um dos melhores a vestir 
a toga de magistrado, por 
lá. Tudo, uma contradição. 

Mesmo assim, poderá ser in-
teressante ver o Flávio Dino, 
antigo membro do PCdoB, 
partido de extrema esquerda 
e comunista, sabatinado no 
Senado pela extrema direita 
do centrão bolsonarista.  

Ainda a cilada absolu-
tamente boçal, em que a 
direitona quer botar o Su-
premo de joelhos - enquanto 
para mim, a divisão políti-
ca, direita e esquerda é um 
absurdo e mesmo porque 
sou ambidestro, escrevendo 
com as duas mãos - e o po-
pulacho se põe orgasmático 
(quer dizer gozando como 
se fosse um prazer sexual), 
por gostar de ver o Supremo 
coagido e ignorando que a 
coação ao STF, é o princípio 
da derrocada de toda ordem 
democrática e constitucional 
brasileira. O único meio para 
vivermos em liberdade, paz 
e progresso social, que os 
brasileiros temos.

Vem aí, a Reforma Tribu-
tária, sim, a indústria vai 
ganhar. Neo industrializar-
-se, como dizem. Entretanto 
acredito que o único cara que 
pensa nessa reforma, como 
uma solução certa, para o 
Brasil, por conhecê-la de ver-
dade, seja o Bernardo Appy, 
que honesto, contudo, às 
vezes me parece doido. Os ou-
tros vão nessa onda da moda, 
pensando que ela plantada 
em nossa Constituição, como 
tantos abusos legislativos, 
vá nos salvar. Em caudais 
de emendas constitucionais 
que são inconstitucionais, 
para gastar mais, com a gui-
tarra da emissão de moeda e 
alimentando a inflação, eles 
vão transformando nossa 
Carta Magna, em almanaque 
de farmácia, se é que ainda 

exista quem saiba ser isto, 
almanaque de farmácia, mas 
que foi um livreto que, no pas-
sado, continha histórias fol-
clóricas do Jeca Tatu, sendo 
distribuído a cada novo ano, 
pelas farmácias a seus clien-
tes, contendo propaganda de 
remédios caseiros e baratos, 
como o célebre Biotônico 
Fontoura. Quem se lembra?

Sempre fui e sou antirra-
cista. Não me envergonho de 
minhas origens mestiças, ao 
contrário, orgulho-me. Mas 
viraram este tema de cabeça 
para baixo e se quer fazer do 
Brasil, um grande Haiti, uma 
república negra, uma África 
idílica, que não existe e nunca 
existiu. Dividida em tribos, 
segregando-se mutuamente 
enquanto dizem, não quere-
rem ser segregadas. Como se 
a necessária unidade popu-
lacional brasileira, do único 
país do mundo sustentado em 
uma democracia sexual, fosse 
uma balela ou uma invenção 
de ignorantes, não um fenô-
meno autônomo, natural e 
necessariamente social.

Faz pouco tempo me lem-
brei de um colega, grande 
advogado. Eu me separara 
de meu primeiro casamento e 
ele, então, um boêmio. Cada 
um de nós havia ganho uma 
grande causa, mas em bancas 
separadas e entre um gole e 
outro de uísque, resolvemos 
tirar um tempo sabático. 
Alugamos apartamento em 
Boston e dali viajamos bem 
a costa leste da América 
do Norte, de Quebec, no 
Canadá, até Nova Orleans, 
no extremo sul, na América 
Negra, capital do jazz. De lá, 
voltamos a Nova York; Atlan-
ta, em muito, negra.

Enquanto saíamos de lá e 

a aeronave taxiava, deixei de 
olhar da janelinha do avião, 
em que me punha pensativo 
e perguntei ao colega o que 
achara da América compa-
rativamente ao Brasil, no 
quesito racial. Ele pensou e 
respondeu. No Brasil, somos 
uma democracia sexual. Não 
casamos pela raça ou pela 
cor, mas pelo amor e assim 
nos reproduzimos e eu pen-
sei, sim, para formarmos um 
grande país, de um só povo, 
a ser exemplo de unidade 
nacional. Em lugar nenhum 
do mundo é assim. Neste 
Universo, o ser branco casa 
com a branca, o japonês, com 
japonesa, o libanês, com a 
libanesa e assim, por diante, 
o judeu, com judia e etc.  

Todavia aqui nos casamos 
por amor e não vemos a raça, 
a origem ou a religião do par-
ceiro. Claro que há exceções, 
mas são poucas. O Brasil 
quer jogar fora o presente 
que Deus nos deu. Por isto, 
lembrando o velho bruxo do 
Cosme Velho, o Machado de 
Assis, que, perplexo, como 
Rui Barbosa, se perguntara, 
ao fim da vida, mudou o Natal 
ou mudei eu? Parafraseio-
-o. Enlouqueceu o mundo 
ou enlouqueci eu? Por isto, 
fechei para balanço. É muito 
difícil viver em um mundo 
em que somente interagem 
os que perderam a vergonha 
com outros que nunca a ti-
veram. Mas eu não desisto. 
Até breve!  I will be back! Eu 
voltarei, como dissera um 
general americano que ex-
pulso, pelo exército japonês, 
das Filipinas, voltou para a 
Ásia vitorioso para vencer a 
guerra e democratizar o ad-
mirável e grandioso Império 
do Sol Nascente.

Segundo o prefeito, não é verdadeira a versão de Otacílio Parras (PSB) sobre ter sido candidato para um único mandato

Diego nega suposto acordo eleitoral em 2020
política

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Depois de ser duramente 
atacado por Otacílio Parras 
(PSB), o prefeito Diego Sin-
golani (PSB) desmentiu as 
declarações do ex-prefeito de 
que haveria um “acordo” nas 
eleições de 2020, segundo o 
qual haveria troca de candi-
daturas nas eleições seguin-
tes. Pelo suposto acordo, que 
Otacílio narrou em entrevista 
à rádio Difusora, Diego faria 
apenas um mandato de quatro 
anos, abrindo espaço para o 
ex-prefeito na sucessão.

De acordo com a versão 
do ex-prefeito, o acordo teria 
sido selado na residência do 
ex-deputado e atual secretá-
rio de Relações Institucionais 
do governador Tarcísio de 
Freitas. Otacílio disse que, 
naquela ocasião, Diego se 
filiou ao PSD sob o com-
promisso de, nas eleições de 
2024, permitir o retorno do 
ex-prefeito ao cargo.

Na semana passada, na rá-
dio 104 FM, Diego Singolani 

Diego: “Eu tenho o direito de tentar oito anos de mandato”

aqueles que mais sofreram”, 
afirmou, sugerindo que Otací-
lio quis colocar estes funcio-
nários contra a administração.

Posteriormente, após o STF 
julgar o caso e determinar que 
o Ministério da Saúde repas-
sasse recursos aos municípios, 
o governo de Santa Cruz pagou 
o piso salarial.

Diego disse que todos estes 
episódios o fizeram refletir so-
bre Otacílio. “Hoje, não tenho 
mais admiração pela pessoa 
dele. Porém, respeito sempre 
terei”, afirmou. 

O prefeito também confir-
mou um encontro com Otacílio 
no início deste ano, quando 
discutiram pela última vez a 
possibilidade de um acordo 
político. Segundo Otacílio, 
Diego propôs uma administra-
ção com dois prefeitos, o que 
ele não teria aceitado.

Segundo Diego, o que ele 
disse foi “união de forças” e 
não divisão do governo. “Se 
ele disse que a reunião foi 
gravada, que publique, pois 
foi uma conversa muito só-

lida”, disse. Diego disse que 
o diálogo transcorria bem e 
que ele realmente admitiu que 
poderia ser o provável vice de 
Otacílio. “O que eu falei foi so-
bre o ex-prefeito gostar muito 
de obras. Eu, por outro lado, 
tenho um talento para as po-
líticas sociais e saúde. Então, 
eu disse que nós poderíamos 
unir estas forças”, contou. 
Diego disse que em nenhum 
momento falou sobre dividir 
o governo. “Foi aí que ele deu 
um passo para trás e imaginou 
que eu estava querendo impor 
dois prefeitos”, disse.

O prefeito revelou que, a 
partir do rompimento, decidiu 
disputar a reeleição. “Foi aí 
que nasceu o prefeito Diego, 
com sua luz própria e seu jeito 
de fazer. Eu sou assim, abraço 
as pessoas, desde a dona Ma-
ria ou o governador Tarcísio, 
sem diferenciar as pessoas. É 
o prefeito que já trouxe R$ 60 
milhões para o município, mas 
saiba que do meu grupo não 
vai sair nenhum discurso de 
ódio”, afirmou..  ll

contou que esteve recentemen-
te com Gilberto Kassab – que 
é o presidente nacional do 
PSD – que recebeu dele um 
forte incentivo para concorrer 
à reeleição. Minutos depois, ao 
ser indagado sobre o suposto 
“acordo” de 2020, Diego ne-
gou categoricamente a sua 
existência.

“Quando ele me convidou 
para ser o candidato a prefeito, 
eu realmente não quis, num 
primeiro momento, mas ele 
me incentivou. Depois, fiz duas 
exigências para concordar. Em 
primeiro, exigi liberdade para 
administrar e, em seguida, res-
peito ao meu nome na saúde, 
que construí ao longo de minha 
vida. Naquele instante, ele me 
disse que não sabia se seria no-
vamente candidato um dia, em 
razão de saúde ou de eventuais 
problemas”, contou Diego.

“Eu nunca fui traidor e 
jamais seria. As pessoas me 
conhecem”, afirmou o prefeito. 
Em seguida, ele confirmou que 
o rompimento com Otacílio 
aconteceu quando demitiu o 
então secretário de Agricultu-

ra, o vereador Milton de Lima 
(PL), em meio a um escândalo 
de uso de máquinas públicas 
para fins particulares.

Na versão de Otacílio, ele 
teria ido ao gabinete de Diego 
para informá-lo de que não 
seria mais candidato a nada, 
devido a uma condenação 
judicial por improbidade ad-
ministrativa. Na antessala, 
encontrou-se com Milton de 
Lima, cuja demissão já estava 
sendo especulado pela im-
prensa. Segundo o ex-prefeito, 
Diego usou palavras ríspidas 
contra ele e “Mirtão”, provo-
cando um mal-estar. “Saí dali 
mais candidato do que nunca”, 
contou Otacílio há alguns me-
ses ao jornal.

Segundo Diego Singolani, 
não houve qualquer discussão 
e havia testemunhas no local. 
“Ele chegou junto com o secre-
tário. O que eu disse, inclusive 
rindo, dirigindo-se ao Milton, 
é que ex-prefeito não iria de-
fender ninguém, pois se ele 
errou iria ser exonerado. Eu até 
disse ao ex-prefeito que tinha 
aprendido com ele a trabalhar 

daquela forma”, declarou.
“Em seguida, eu entrei no 

gabinete para cumprir minha 
agenda, pois iria receber um 
casal que estava aguardando. 
Na verdade, quando eu passo 
pelo corredor, cumprimento a 
todos rapidamente, pois preci-
so dar sequência à agenda. Mas 
naquele momento eu percebi 
que ele estava interferindo na 
minha administração”, disse. 
“Mesmo assim, com o dis-
tanciamento já em curso, eu 
permaneci em silêncio”.

Diego disse que a nomeação 
de Milton de Lima para a se-
cretaria de Agricultura foi feita 
por Otacílio, que conversou 
com o vereador, antes da pos-
se do novo governo, no posto 
Beira Rio. “Eu nem sabia dis-
so”, afirmou, lembrando que 
a comunicação foi feita poste-
riormente por Otacílio. “Isto 
mostra o tamanho do respeito 
que eu tive pelo ex-prefeito, 
até o dia da exoneração do 
Milton”.

Outro episódio marcante, 
segundo Diego, foi o discurso 
de Otacílio na Câmara Muni-
cipal em setembro do ano pas-
sado. A pretexto de defender 
a aprovação de suas contas, o 
ex-prefeito usou a tribuna do 
Legislativo para atacar Diego. 
Na ocasião, Otacílio cobrou 
de Diego o pagamento do 
piso salarial da enfermagem, 
que naquele momento estava 
suspenso em todo o País por 
determinação do STF. O ex-
-prefeito não levou isto em 
consideração: “A prefeitura 
tem dinheiro”.

Diego disse que as declara-
ções foram imperdoáveis. “Ali 
ele desrespeitou meu nome 
na saúde, feriu meu coração e 
minha alma. Afinal, era pura 
politicagem porque não havia 
dinheiro para o pagamento do 
piso em qualquer cidade do 
Brasil. É por isso que o STF 
suspendeu o piso naquele mo-
mento”, disse. “Nós estávamos 
saindo de uma pandemia e os 
profissionais da saúde foram 
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Raio-X

Facada
“Ali foi facada no peito”, 

disse (em sentido figurado) o 
prefeito Diego (PSD) ao portal 
IBTV em relação ao desafio 
proposto no passado pelo ex-
-prefeito Otacílio (PSB) para es-
tabelecer o piso da enfermagem, 
mesmo havendo indefinição 
sobre a origem dos recursos.

Idôneo

Em entrevista à rádio 
Band FM, o ex-prefeito Ota-
cílio disse que Luciano Se-
vero é uma pessoa idônea. 
Sugerimos que os leitores 
procurem a opinião de Ota-
cílio sobre Severo em 2020, 
após a CPI das horas extras 
na Codesan.

Pesos e medidas

Na entrevista à rádio Band 
FM nesta semana, o ex-prefeito 
Otacílio criticou a forma como 
João Carlos Zarantonelli foi 
convidado para assumir um 
cargo, sem que o então pre-
sidente da empresa tivesse 
conhecimento. Curioso. No 
passado, Otacílio teria exo-
nerado dois auxiliares pelo 
telefone, à noite, em atitude 
totalmente deselegante. Foi 
justamente nessa ocasião que 
Otacílio falou, no Giro de 
Notícias da rádio 104,9 FM, 
que a presença do jornalista 
Sérgio Fleury Moraes dava 
nojo e asco a ele.

Exoneração
Ainda na mesma entrevista, o 

ex-prefeito Otacílio afirmou que 
o diretor João Marcelo merecia 
ser exonerado da Codesan. 
João Marcelo se envolveu em 
uma polêmica com o vereador 
Juninho Souza (Republicanos) 
e houve uma grande pressão 
para que ele fosse desligado da 
autarquia municipal.

CIP
O ex-prefeito Otacílio (PSB), 

em entrevista à rádio Difusora, 
no mês passado, quis compa-
rar os gastos com iluminação 
pública entre o governo dele e 

João Ferreira
Advogado em Santa Cruz do Rio Pardo

o atual prefeito Diego (PSD). 
Otacílio só esqueceu de dizer 
que, durante o seu governo, 
a alíquota da contribuição de 
iluminação pública subiu de 4% 
para 6,5% (Lei Complementar 
nº 502/13) durante o período de 
2014 a 2020.

Taxacílio ou Tataxa?
Aliás, o ex-prefeito Otacílio 

mostrou um grande apetite ar-
recadatório ao propor diversos 
aumentos de tributos.

“Jestor”
Um administrador que de-

mora mais que cinco anos para 

terminar uma simples quadra 
de esportes é um bom gestor?

Berço
Lixo que nasce em berço de 

ouro continua sendo lixo.

“Pobrema”
Radialista que fala “pobre-

ma” tem problema?

Livre?
Que tipo de país resolve 

responsabilizar os veículos de 
comunicação social por pala-
vras ditas por entrevistados?

Prefeito diz que João Marcelo Santos seria demitido de qualquer jeito, mas diretor pediu para deixar o cargo na quinta-feira

Diretor da Codesan é exonerado após crise
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O ex-vereador João Marcelo 
Santos foi exonerado do cargo 
de diretor administrativo-finan-
ceiro da autarquia Codesan. A 
decisão foi tomada na quarta-
-feira, 29, após uma crise que 
durou 17 dias e começou quan-
do o diretor ofendeu o vereador 
Juninho Souza (Republicanos) 
e ainda tentou intimidá-lo indo 
ao recinto da Câmara durante 
um discurso do parlamentar.

Apesar da decisão, João 
Marcelo Santos ainda continua 
no cargo até expirar um ates-
tado médico por uma lesão na 
mão. A licença deve durar 15 
dias a partir de sua concessão. 
O “Semanário Oficial” desta 
semana trouxe uma publicação 
do dia 27 de novembro assina-
da pelo diretor João Marcelo, 
dois dias antes da demissão ser 
anunciada. Isto significa que o 
atestado médico deve ter sido 
apresentado no dia seguinte, 
28. Neste caso, só vence no 
meio de dezembro.

A decisão de conceder li-
cença médica é controvertida, 
uma vez que João Marcelo 
ocupa cargo comissionado – 
que é demissível a qualquer 
momento. Já houve um caso 
polêmico na administração 
quando uma secretária grávida 
foi demitida no governo de 
Otacílio Parras, que seguiu 
recomendação da Procuradoria 
Jurídica. No entanto, neste caso 
específico, a Justiça deu ganho 
de causa à ex-secretária porque 
há jurisprudência no sentido de 
proteção à vida. Este benefício 
não se aplica ao diretor João 
Marcelo.

A exoneração do diretor era 
previsível. Na noite do último 
dia 13, quando estava em sua 
casa, João Marcelo Santos se 
irritou com um discurso de 
Juninho Souza na Câmara e 
mandou mensagens ofensivas 
ao vereador. O diretor chamou 
o parlamentar de “analfabeto”, 
disse que ele precisava estudar 

Juninho Souza elogiou a exoneração do diretor da Codesan

DEMISSÃO — Atitude 

administração

e pediu que Juninho “lavasse 
sua boca suja” antes de citar 
seu nome.

Não satisfeito, João Marce-
lo foi à Câmara, entrando no 
recinto no exato instante em 
que Juninho usava a tribuna 
para denunciar as ofensas. O 
diretor tentou bater boca com 
o vereador, mas foi advertido 
pelo presidente da Câmara. 
Depois, João Marcelo se sentou 
no auditório e fez um gesto 
ofensivo contra Juninho, Sou-
za, insinuando ato de “roubar”.

João Marcelo se defendeu 
alegando estar “dopado” com 
medicamentos naquela noite, 
mas admitiu que agiu mal.

O fato provocou críticas 
até do prefeito Diego Singo-
lani, que censurou a atitude do 
diretor da autarquia. Porém, 
num primeiro momento, o 
prefeito disse que delegaria ao 
grupo político a decisão sobre 
a possível exoneração de João 
Marcelo. O grupo, ao que se 
sabe, se dividiu.

Entretanto, a demora na 
decisão provocou um mal-estar 
entre apoiadores do prefeito 
que defendiam a demissão. 
Diego chegou a sugerir que 
temia uma “debandada” do di-
retor da Codesan para o grupo 
de Otacílio Parras, caso fosse 
demitido.

Na segunda-feira, 27, a 
demissão do diretor foi tida 
como certa até pelo vereador 
Juninho Souza. Ele retirou um 
requerimento em que pedia 
informações sobre o diretor da 
autarquia depois de se reunir, 
horas antes, com o prefeito 
Diego Singolani. Segundo 
Juninho, o chefe do Executivo 
disse que João Marcelo seria 
demitido.

Dois dias depois, a informa-
ção da secretaria de Comunica-
ção do governo foi a de que o 
diretor da Codesan pediu para 
ser exonerado. João Marcelo 
chegou a afirmar, em mensa-
gem encaminhada à rádio 104 

FM, que não podia deixar “este 
fardo nas costas do prefeito”. O 
ex-vereador garantiu que vai, 
inclusive, apoiar Diego nas 
eleições do próximo ano.

Na quinta-feira, 30, em 
entrevista à rádio 104 FM, o 
prefeito justificou a demora, 
admitindo uma questão políti-

ca. Diego disse que precisava 
ter a certeza de que Juninho 
Souza pedia a exoneração de 
João Marcelo porque real-
mente se sentiu ofendido. Ele 
explicou que analisava várias 
hipóteses, incluindo uma hipo-
tética “jogada eleitoral” em que 
o vereador estaria num mesmo 
palanque de João Marcelo no 
próximo ano.

“A gente nunca espera que 
uma situação dessas aconteça 
e o João Marcelo errou dras-
ticamente. Mas eu precisava 
analisar a questão técnica, com 
licitações e decisões aconte-
cendo na Codesan, e a política. 
Queria tirar esta dúvida, se 
esta era uma questão de ofensa 
ou de manipulação política”, 
explicou. “Eu precisava desta 
resposta. Afinal, a política exis-
te por trás das coisas”, disse.

João Marcelo Santos foi ve-
reador entre 2017 e 2020, mas 
não se reelegeu nas últimas 
eleições. No entanto, como 
primeiro suplente do PSD, to-
mou posse após o afastamento 
do vereador Adriano Campa-
nha, que assumiu a secretaria 
de Esportes. Depois, foi con-
vidado pelo prefeito para ser 
um dos diretores da autarquia 
Codesan e, para cumprir a 
lei, renunciou ao mandato de 
vereador. Sua cadeira foi ocu-
pada pela vereadora Roseane 
Freitas (PSD). João Marcelo é 
presidente do Icaiçara Clube 
há anos.

Após a demissão de João 
Marcelo Santos, o vereador 
Juninho Souza, o principal 
opositor do governo na Câ-
mara, fez um elogio público a 
Diego Singolani. “O prefeito 
cumpriu sua palavra”.  ll
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Otacílio descarta João
Marcelo em seu grupo
Da Reportagem Local

O ex-prefeito Otacílio Par-
ras (PSB) não quer o ex-ve-
reador João Marcelo Santos 
em seu grupo político. A de-
claração foi feita em entrevista 
à rádio Band FM na semana 
passada, ao comentar a polê-
mica envolvendo o diretor da 
Codesan e o vereador Juninho 
Souza (Republicanos). Para 
Otacílio, Santos ofendeu não 
apenas Juninho, mas “toda a 
população e a Câmara”.

O ex-prefeito esclareceu 
que isto não significa “deméri-
to” ao trabalho de João Marce-

lo na Codesan, mas ponderou 
que o ex-vereador teve uma 
“atitude impensada” e disse 
concordar com a exoneração.

João Marcelo Santos é ad-
vogado particular de Otacílio 
Parras, mas este fato não muda 
o pensamento do ex-prefeito 
sobre a polêmica, segundo ele 
próprio garantiu.

“Ele ofendeu um integrante 
do meu grupo. Afinal, o verea-
dor Juninho Souza faz parte de 
meu grupo atualmente”, ex-
plicou Otacílio. “Em hipótese 
alguma alguém que agrediu 
um aliado vai fazer parte do 
meu grupo”, afirmou. ll
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Diego concordou com a anulação da prova para o cargo de oficial

administração

Prefeitura anula prova de concurso público
Prefeitura anuncia que determinou a aplicação de nova prova para oficial administrativo após supeitas de irregularidades
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O resultado da prova prática 
para oficial administrativo do 
concurso público realizado 
no início de julho foi defini-
tivamente anulado. A decisão 
foi publicada no “Semaná-
rio Oficial” desta semana e 
uma nova avaliação deve ser 
agendada em até 30 dias. O 
concurso havia sido suspenso 
em agosto, após denúncias de 
irregularidades.

A manifestação do secre-
tário de Administração Fer-
nando Rampazo não explica 
quais foram as irregularidades 
apontadas pelo setor jurídico 
da prefeitura. O documento 
também enumera uma série de 
providências que deverão ser 
seguidas pela empresa respon-
sável pelo concurso, a Apta 
Assessoria e Consultoria, na 
realização da nova prova.

Desde que o concurso foi 
suspenso, em agosto, a admi-
nistração não informou o mo-
tivo. Apenas comunicou que 
havia suspeitas na aplicação de 
provas para os cargos de mo-
torista e oficial administrativo.

O setor jurídico da prefei-
tura demorou mais de três 
meses para emitir um parecer 
sobre as suspeitas. No início 
de novembro, o prefeito Diego 
Singolani (PSD) informou, du-
rante entrevista coletiva, que os 
resultados do concurso seriam 
parcialmente homologados. 
As provas para os cargos que 
deram origens às suspeitas, 
contudo, permaneceram sus-
pensas.

Com a decisão da semana 
passada, haverá nova prova 
para o cargo de oficial ad-
ministrativo, mas ainda não 
houve uma definição sobre o 
concurso para motoristas.

A prefeitura, contudo, igno-

rou o fato de a empresa respon-
sável pelo concurso em Santa 
Cruz do Rio Pardo responder 
judicialmente a ações do Mi-
nistério Público em outros 
municípios. A Apta já recebeu 
punição no estado de Goiás por 
apresentar certidão falsa e teve 
concursos anulados.

No despacho que anulou o 
resultado da prova para oficial 
administrativo, o secretário 
Fernando Rampazo determi-
nou que a Apta siga alguns pro-
cedimentos para evitar “novos 
transtornos”. A empresa deverá 
adotar critérios claros de ava-
liação para não dar margem a 
dúvidas, registrar em vídeo e 
documento digital o nome do 
candidato e ainda colocar um 
fiscal para cada bancada na sala 
de computadores.

Além disso, o documen-
to determina que o fiscal do 
contrato e os membros da 
comissão do concurso público 

acompanhem a aplicação das 
provas, com poder para intervir 
a qualquer tempo se houver 
indícios de irregularidades.

O despacho diz, ainda, que 
qualquer pagamento da admi-
nistração à Apta Assessoria e 
Consultoria só seja feito após 
a homologação do emprego 
de oficial administrativo e 
também para os cargos de 
monitor e ajudante geral. Estes 
dois últimos ainda estão pen-
dentes porque falta a aplicação 
do teste de aptidão física para 
duas candidatas que estavam 
gestantes na época da prova.

O concurso público da pre-
feitura de Santa Cruz do Rio 
Pardo atraiu 6.000 candidatos 
para cargos variados. Várias 
secretarias da administração 
reclamavam da demora do 
jurídico na definição do re-
sultado, já que dependiam da 
homologação para a contrata-
ção de servidores.  

legislativo

Câmara aprova ‘autorização’ 
para gastos com propaganda
Projeto do vereador Juninho Souza recebeu apenas dois votos contrários
Da Reportagem Local

A Câmara de Santa Cruz do 
Rio Pardo aprovou na semana 
passada um projeto que autori-
za propaganda do Legislativo 
em veículos de comunicação. 
O texto original autorizava 
apenas publicidade em “carros 

de som” e emissoras de rádio, 
mas uma emenda amplicou 
a autorização para jornais e 
revistas.

O projeto foi aprovado ape-
nas com os votos contrários dos  
vereadores Carlos Eduardo 
Gonçalves, o “Professor Du-
zão” (PSB), e Roseane Freitas 

(PSD). O autor foi o vereador 
Juninho Souza (Republica-
nos), que defendeu a proposta 
como “uma oportunidade para 
nossos locutores que fazem 
propaganda”.

Juninho disse que o muni-
cípio gasta com veículos de 
comunicação de outras cidades 

e, por isso, o projeto beneficia 
profissionais e veículos de 
Santa Cruz.

Além disso, ele salientou 
que a publicidade dos trabalhos 
dos vereadores é importante. 
“A população precisa saber”, 
afirmou.

Duzão, porém, disse que a 
Câmara deve ter outras priori-
dades do que gastar em propa-
ganda. Ele citou, por exemplo, 
as reformas estruturais no 
prédio do Legislativo.

O presidente Lourival Hei-
tor (SD) esclareceu que só 

vai gastar em propaganda “se 
sobrar dinheiro”.

Mesmo aprovado, o projeto 
é controvertido. Afinal, a Câ-
mara de Santa Cruz raramente 
tem gastos com propaganda 
em veículos de comunicação. 
Como 2024 é ano eleitoral, a 
lei proíbe gastos que possam 
significar novos contratos que 

não sejam um custo regular nos 
anos anteriores.

No passado, a Câmara pa-
gava para a transmissão das 
sessões à rádio Difusora, mas 
o contrato foi cancelado após 
denúncias. A emissora, então, 
deixou de transmitir os traba-
lhos, que hoje é feito gratuita-
mente pela rádio 104 FM.  

Lourival disse que vai gastar com propaganda “só se tiver dinheiro”
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Pocay tenta cooptar prefeitos
da região para um ‘novo Samu’
Prefeito de Ourinhos tenta enfraquecer Ummes com proposta de formar um ‘novo’ Samu e deve conquistar Salto Grande

Mário Ferreira anunciou sua saída do PT e disse que busca “novas alternativas” no campo progressista

eleições

Ourinhos pode ter cinco candidatos
a prefeito; Mário Ferreira deixa PT
Empresário que foi candidato em 2016 e era considerado petista histórico
anuncia desfiliação do partido, que lança Antônio Amaral como pré-candidato

“Toninho do PT” foi lançado pré-candidato a prefeito pelo partido

Em setembro, Donay arrebanta portão do Samu durante invasão 
determinada por Pocay; hoje, coordena a cooptação de prefeitos

LUCAS POCAY — É a primeira vez  que um prefeito de Ourinhos age para dividir os municípios da região

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O prefeito Lucas Pocay 
(PSD) nunca escondeu sua 
irritação após a frustrada 
tentativa de assumir à força 
as instalações do Samu Re-
gional de Ourinhos, no final 
de setembro, atitude que foi 
repelida por uma decisão 
judicial. Desde então, o pre-
feito anunciou sua retirada 
do rateio do Samu regional e 
agora tenta formar um novo 
grupo de municípios.

Pocay tem se reunido com 
prefeitos de municípios inte-
grantes da Ummes – União 
dos Municípios da Média 
Sorocabana – para tentar 
atrai-los para o novo proje-
to. Na verdade, Ourinhos já 
anunciou que vai deixar o 
rateio do Samu regional no 
final do ano, embora continue 
na Ummes.

Isolado, Pocay terá de 
bancar as despesas do novo 
serviço em Ourinhos. Quan-
do tentou tomar as instala-
ções do Samu Regional no 
final de setembro, o prefeito 
contratou emergencialmente 
uma empresa de Londrina por 
quase R$ 6 milhões para fazer 
a gestão do Samu de Ouri-
nhos, preço superior àquele 
que o município pagava à 
Ummes. A “invasão”, porém, 
foi rechaçada pela Justiça.

A imprensa de Ourinhos 
tem publicado “releases” 
distribuídos pela assessoria 
de comunicação do prefeito, 
chamando o projeto de “revo-
lucionário” e com um texto 
farto em elogios. Diz que o 
novo projeto visa “a moder-
nização do equipamento e das 
instalações”, melhor atendi-
mento e que a nova estrutura 
terá “tecnologia de ponta”.

Na verdade, Pocay quer 
atrair municípios da região 

por dois motivos. Em pri-
meiro lugar, enfraquecer a 
Ummes, uma vez que não 
engoliu a derrota judicial 
após a frustrada tentativa 
de tomar as instalações do 
Samu regional. Além disso, 
ele quer dividir a conta do 
serviço com outros prefeitos 
da região, com promessas 
de investimentos que dificil-
mente serão feitos.

Ourinhos é o município da 
região que mais sofreu com 
a queda nos repasses. Pocay 
“inchou” o governo com 
muitos comissionados e au-
torizou gastos considerados 

desnecessários ou suspeitos. 
O resultado foi uma crise 
sem precedentes, que cortou 
pela metade o expediente da 
prefeitura e num decreto de 
contingenciamento de des-
pesas, proibindo uma série de 
gastos e investimentos até o 
final do ano.

Sem dinheiro para bancar 
sozinho o Samu, Lucas Pocay 
agora tenta cooptar parceiros 
na aventura.

Um dos prefeitos que po-
dem apoiar Lucas Pocay é o 
de Salto Grande, Mário Rosa 
(PL). Ele é irmão do deputado 
federal Capitão Augusto Rosa 

(PL), que foi eleito por Ouri-
nhos e hoje mora em Bauru.

O curioso é que o depu-
tado Rosa foi arqui-inimigo 
de Lucas Pocay até 2021, 
quando fizeram as pazes. 
Antes, Capitão Augusto che-
gou a denunciar, na tribuna 
da Câmara dos Deputados, 
a administração do prefeito 
ourinhense como “corrupta”.

Antes das eleições de 2020, 
por exemplo, o deputado Ca-
pitão Augusto Rosa chegou 
a anunciar que colocava seu 
carro contra o de Lucas Pocay 
como uma aposta eleitoral. 
Rosa apoiava o candidato 

Robson Sanches, que perdeu 
as eleições. A aposta não foi 
paga e Sanches foi cooptado 
posteriormente por Lucas 
Pocay, sendo nomeado se-
cretário.

Com o deputado e o pre-
feito juntos novamente na po-
lítica, é tido como certo que 
o prefeito de Salto Grande, 
irmão do deputado federal, 
vai cerrar fileiras em torno de 
Lucas Pocay. Quem coordena 
a missão de tentar cooptar os 
prefeitos para o “novo” Samu 
é o secretário de Saúde de 
Ourinhos, Donay Netto, que 
era de Santo André e chegou 

à cidade para assumir a pasta 
a convite do prefeito.

Ourinhos ainda não deixou 
a Ummes, mas a dissidên-
cia não é improvável. Em 
dezembro, o município, por 
iniciativa de Lucas Pocay, 
deixa de pertencer ao rateio 
do Samu Regional, que é 
o financiamento entre as 
cidades do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência. 
A estrutura é regionalizada 
e a regulação vai passar a 
funcionar em Santa Cruz do 
Rio Pardo. A decisão foi dos 
municípios que integram a 
Ummes.  

Da Reportagem Local

Pelo menos cinco candida-
tos se preparam para disputar 
a prefeitura de Ourinhos no 
próximo ano. O cenário é bem 
diferente de 2020, quando 
apenas dois candidatos dispu-
taram os votos do eleitorado, 
com a reeleição de Lucas 
Pocay (PSD).

O prefeito agora quer ele-
ger o ex-vereador Caio Lima, 
atual secretário de governo. A 
ordem de Pocay ao seu grupo 
é apostar nas redes sociais, 
dando o máximo de visibi-
lidade a Caio Lima. O setor 
de imprensa da prefeitura de 
Ourinhos também aumentou, 
nos últimos meses, notícias 
que envolvem favoravelmente 
o secretário de governo.

Lucas Pocay aposta numa 
divisão de votos com o exces-
so de candidatos da oposição. 
Ele sabe que, na política, a 
transferência de votos não é 
automática. Por isto, acredita 
que Caio Lima pode se eleger 
num cenário de divisão da 
oposição. Em 2020, a oposi-
ção esteve quase unida porque 
havia um único candidato 
contra Pocay, mas Robson 
Sanches nunca foi considera-
do um aglutinador de votos.

Na semana passada, a no-
vidade foi o anúncio do em-
presário Mário Ferreira de 
desligamento do PT. Ele foi 
candidato a prefeito em 2016 
(foi o terceiro colocado) e a 
deputado federal em 2018 
(não eleito, recebendo 4.355 
votos). Ferreira disputou as 
duas eleições pelo Partido 

dos Trabalhadores, do qual 
foi presidente do diretório 
municipal.

Mário Ferreira, dono da 
rede de laboratórios Santa 
Paula, ainda não escolheu 
seu novo partido, pelo qual 
poderá disputar as eleições 
municipais do próximo ano. 
No entanto, num vídeo pu-

blicado nas redes sociais, o 
empresário disse que estava 
deixando o PT devido a ques-
tões internas que preferia não 
mencionar.

Estas “questões” podem 
estar ligadas ao ex-vereador 
Antônio Amaral Júnior, o 
“Toninho do PT”, que na 
semana passada foi lançado 

pré-candidato a prefeito pelo 
partido. Amaral foi reeleito 
presidente do PT de Ourinhos 
em outubro, numa tumultuada 
eleições que teve denúncias 
de irregularidades. Existe 
a possibilidade de que ou-
tros membros do PT também 
abandonem o partido.

A saída de Mário Ferreira 
do PT pode impulsionar sua 
candidatura. É que a região 
é considerada conservadora 
e candidatos do PT histori-
camente não têm boa perfor-
mance eleitoral. Em 2022, 
por exemplo, embora tenha 
sido derrotado nas eleições 
presidenciais, Jair Bolsonaro 
(PL) venceu em Ourinhos 
com 62% dos votos.

O vereador Guilherme 
Gonçalves (Podemos) é outro 
que deve disputar a sucessão 
de Lucas Pocay. Considerado 
um político com forte apoio 
nas redes sociais, foi um dos 
vereadores mais bem votados 
em 2020. Dois anos depois, 

como candidato a deputado 
estadual, teve quase 40.000 
votos, mas não foi eleito. Sua 
página no Facebook tem mais 
de um milhão de seguidores.

Outro que se destacou na 
Câmara e deve se candidatar 
a prefeito é Alexandre “Zóio” 
Araújo Dauage, o vereador 
segundo mais votado nas 
eleições de 2020, com 1.507 
votos. No entanto, ele perdeu 
o mandato por conta de uma 
ação eleitoral movida pelo 
ex-prefeito Claury Santos 
Alves da Silva, questionando 
a obrigatoriedade da cota 
partidária no Republicanos, 
partido de Zóio.

A ação foi julgada pro-
cedente e todos os votos do 
Republicanos foram anula-
dos. Com isso, Zóio e Cí-
cero “Investigador” Aquino 
perderam seus mandatos na 
Câmara. Zóio, entretanto, é 
um dos postulantes ao cargo 
de prefeito, enquanto Cícero 
deve se candidatar a vereador.



Rua Catarina Etsuco Umezu, nº 398
Fone / Fax: (14) 3372 - 4500
Cel.: (14) 9 9687-7850 / 9 9761-6629

ALUGA-SE
* Edicula na Vila Sidéria (terreno inteiro) – R$ 
700,00 + IPTU
* Prédio comercial, Rua Benjamin Constant, 
nº 127-B. – R$ 1.200,00 +IPTU – Antiga Casa 
do Artesã.
* Prédio Comercial no Centro (antigo Laboratório 
Santa Paula) - R$ 1.500,00.+IPTU
* Barracão na Av. Carlos Rios (esq. com vidro) 
800 m² com wc – R$ 7.000,00.
* Galeria Comercial na Rua Euclides da Cunha 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Rua Benjamin Constant 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Conselheiro Dantas de 
vários tamanhos e valores.

VENDE-SE:
*10 mil metros na Rodovia Placido Lorenzetti, 
contendo excelente casa com piscina e 
frente comercial com 33 metros de frente – 
R$1.100.000,00.
*Casa Santana II, com 01 suíte + 02 quartos, 
wc social, sala, cozinha, área de serviço, 
garagem para 2 carros com churrasqueira 
e pia, área subterrânea, terreno 6X25 – 
R$360.000,00.
*Casa Chácara Peixe com 01 suíte + 02 
quartos, wc social, sala, cozinha com movéis 
planejados, área de serviço, despensa, wc 
externo, área gourmet e garagem para 03 
carros – R$ 450.000,00.
*Casa Chácara Peixe Nova, com 01 suíte + 

02 quartos, wc social, sala, copa/cozinha, área 
de serviço, churrasqueira com pia e garagem 
para 02 carros – R$ 450.000,00.
*Mansão Jardim Eldorado, 03 qtos, sendo 01 
suíte com hidro, banheiros com box blindex 
com armários embutidos em todos os quartos, 
wc social, 02 salas, lavabo, jardim de inverno; 
copa, coz. c/ armários planejados, área de 
lazer coberta com churrasqueira pia com 
gabinete e armários, área de serviço com 
quarto e despensa; piscina com sauna - R$ 
1.100.000,00.
*Chácara no Condominio Floresta Azul – R$ 
1.200.000,00
*Prédio R: Conselheiro Dantas, 13,5 x 40,00 - 
R$ 2.400.000,00
*Prédio R: Euclides da Cunha, 8,5 x 22,00 - R$ 
580.000,00
*Meio terreno Jd. Santana II (todo murado) - 6 
x 25 - R$  75.000,00 
*Terreno Nova Brauna 11 X 25 m – R$ 
130.000,00 
*Terreno Brauna 12 x 25 m – R$ 210.000,00
*Meio terreno  Jd. União – R$ 90.000,00
*Terreno Jd. Santana III 5 x 25 – R$ 45.000,00
*Terreno Av. Pedro Catalano, 21 x 22 - R$  
580.000,00
*Terreno Av. Tiradentes 15 X 28- R$ 950,00
*Terreno Marechal Bitencourt 12 X 37- R$ 
800.000,00

 Temos diversas outras 
ofertas em Fazenda na região.

CHÁCARA (14)  9  9782-0043

Classificados
Quer negociar?

O jornal com maior circulação
e credibilidade da reigão.

Telefone:

p u b l i c i d a d e @ d e b a t e . c o m . b r

Anuncie no lugar certo! 3372 - 5555

TEMOS MAIS OPÇÕES DE CASAS, FAZENDAS E SÍTIOS EM TODA REGIÃO VENHA CONFERIR!!! Consulte os códigos pelo site:
www.imobstatus.com.br

CRECI J 024843

R. Marechal Bittencourt, 414, Sala 303, Centro, SCRPardo-SP
Tel.: 14 3372 4705 | Cels.: 14 99885-6736 14 99696 1105

OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL

TERRENO DE 250M² NO JARDIM SANTANA 3
Área localizada na rua João Palmas Villas Bôas (Próximo à esquina do Pão) | R$ 75.000,00
Entre em contato! Endereço: Marechal Bittencourt, nº414, Sala 303, Centro  |  Prédio vermelho  |  Fones: Whats 014 99696.1105 (What-

sApp) ou 14 3372-4705

08000-118023 
(14) 99165-1106

OPORTUNIDADE DE TRABALHO
VIA PROCESSO SELETIVO

O Consórcio de Empregadores Rurais de
SANTA CRUZ DO RIO PARDO comunica que, 

no mês de DEZEMBRO/2023 continuará com suas 
atividades de colheita de laranja nas propriedades 

rurais que se situam em sua sede, na cidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo e cidades circunvizinhas. 
Para tanto disponibiliza, até 30/12/2023, vagas para 
pessoas com deficiência, beneficiárias reabilitadas, 

e aprendizes, sempre maiores de 18 anos, não sendo 
necessária nenhuma formação técnica. Pessoas 

interessadas em participar deste processo seletivo de 
recrutamento, poderão enviar seus currículos para 

o endereço eletrônico:

rhconsorciostacruz@gmail.com

cultura

ALUGA-SE
PONTO COMERCIAL

Rua Ephifânio Botelho, ao
lado da Letícia Crivelli Presentes

Valor do aluguel: R$ 1.000,00

TRATAR DIRETAMENTE NO
EDUCANDÁRIO ‘O LAR DA CRIANÇA’
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O Papai Noel é aguardado pelas crianças na “Cantata de Natal”

ALUGA-SE

Sala Comercial no
Edifício San Rafael

(6º Andar)

TRATAR:
(14) 99623-0704

Centro Cultural Special Dog
apresenta o Concerto de Natal
Apresentado pelo Ministério da Cultura com patrocínio da  Special
Dog, o concerto religioso faz parte da programação “Natal Mágico”
Da Reportagem Local

Quando dezembro vai se 
aproximando, as emoções 
natalinas começam a tomar 
conta da maioria das pessoas 
que embelezam suas casas 
com árvores e luzes de Natal e 
passam a visitar os presépios 
que relembram a cena do 
nascimento de Jesus Cristo. 
É neste clima que, ao mesmo 
tempo em que as igrejas co-
meçam a receber um número 
maior de fiéis, os produtores 
do Centro Cultural Special 
Dog criaram a apresentação 
religiosa “O Príncipe da Paz” 
no ano passado, que terá se-
quência neste Nastal.

A ideia era oferecer um 
Concerto Natalino nos mol-
des tradicionais, com coral 
e orquestra apresentando 
músicas de caráter erudito e 
religioso. Exibido nos tem-
plos de Santa Cruz do Rio 
Pardo, o espetáculo no ano 
passado emocionou tanto os 
fiéis que, a partir de então, 
passou a integrar o “Natal 
Mágico”, programação anual 
do Centro Cultural, repleta de 
apresentações, decorações, 
espetáculos, paradas e en-
contros criados com o único 
objetivo de celebrar as festas 
natalinas.

Sob as batutas do músico 
e maestro Eduardo Augus-
to e da maestrina Daniele 

Montuleze, que comandam 
o Coral Gold (adulto) com 
40 vozes e 35 músicos ins-
trumentistas, o “Concerto 
de Natal” é realizado pelo 
Programa Nacional de Apoio 
à Cultura com patrocínio da 
Special Dog. O espetáculo 
traz um repertório clássico 

com músicas que contam 
a emocionante história do 
nascimento de Jesus Cristo, 
seguindo a ordem cronológica 
dos acontecimentos seculares. 
Canções clássicas lembram 
desde o chamado angelical 
pela maternidade de Maria, 
passando pelo encontro da 

família sagrada com os pas-
tores; pelo deslumbramento 
dos Reis Magos seguindo a 
estrela de Belém, até o nas-
cimento do Menino Príncipe 
que traz a paz ao mundo.

Com textos bíblicos adap-
tados por Reynaldo Puebla 
e Ana abe, o espetáculo tem 

‘Cantata de Natal’ está programama para ser realizada nos dias 16 e 17, na praça central de Santa Cruz

momentos emocionantes de 
dramaturgia ao vivo com a 
narração de Adriane Cristini 
de Giácomo Martins e Rafael 
Achôa de Camargo Barro.

“Príncipe da Paz” segue 
o formato itinerante do ano 
passado e será encenado às 
20h do dia 3 de dezembro, 
na Catedral Senhor Bom Je-
sus, em Ourinhos; dia 10 de 
dezembro, às 17h na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, em 
Bauru, e no dia 11 de dezem-
bro, às 20h, na Paróquia Santo 
Antonio de Pádua em Santa 
Cruz do Rio Pardo.

A diretora executiva do 
Centro Cultural Special Dog, 
Juliana Manfrim, salienta 
que a emoção natalina des-
pertada pela música é muito 
importante para que as festas 
sejam celebradas com mais fé 
e esperança num mundo me-

lhor. “Desejamos continuar 
encantando todos os fiéis e 
religiosos com a belíssima 
musicalidade que o Natal nos 
proporciona e é isso que move 
o entusiasmo dos nossos pro-
fessores e alunos”, afirmou 
Juliana.

Todos os eventos serão 
gratuitos, abertos a todas as 
famílias e com intérprete de 
libras e audiodescrição. O 
Centro Cultural Special Dog 
também está preparando o 
evento natalino mais aguar-
dado de toda a região – a 
“Cantata de Natal”, que será 
apresentada na praça Leôni-
das Camarinha, em frente ao 
prédio da instituição.

As apresentações da “Can-
tata de Natal Estrela da Paz” 
estão marcadas para os dias 
16 e 17 de dezembro, em 
sessões às 19h30 e 21h.  



saúde
os melhores profissionais 
para você e toda a famíliaD

Gonçales
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Campanha alerta para os riscos do 
glaucoma e importância da prevenção
Doença é a maior causa de cegueira irreversível do mundo, mas ainda é desconhecida
Da Agência Brasil

Entre os dias 7 e 15 de de-
zembro, quem for aos cinemas 
de 125 cidades do Brasil as-
sistirá a filme de 29 segundos 
com alerta sobre os riscos do 
glaucoma, causa mais comum 
da cegueira irreversível no mun-
do. A campanha da Sociedade 
Brasileira de Glaucoma (SBG) 
quer mostrar a importância dos 
exames preventivos com oftal-
mologista.   

A ideia da campanha nos 
cinemas é mostrar o que pode se 
perder ao deixar a doença avan-
çar. “Infelizmente, no glaucoma 
a perda de visão é definitiva. 
No cinema, que é uma arte tão 
querida por todos, onde vemos 
imagens belíssimas, o paciente 
com a visão ruim, não consegue 
aproveitar. Então quisemos cho-
car as pessoas. Quase 150 mil 
pessoas serão impactadas por 
essa ação e o objetivo é informar 
que existe essa doença e fazer 
com que as pessoas procurem o 
oftalmologista para iniciar o tra-
tamento o mais cedo possível”, 
disse o presidente da Sociedade 
Brasileira de Glaucoma (SBG), 
Roberto Galvão Filho. 

Apesar de ser a mais comum 
causa de cegueira o glaucoma 
ainda é desconhecido por grande 
parte da população. Segundo 
uma pesquisa realizada por 
oftalmologistas ligados à SBG, 
com 1.636 indivíduos, 90% 

brasil

O glaucoma não tem cura, 
mas, com diagnóstico precoce, 
é possível conter o avanço da 
doença. Por isso, a consulta 
anual ao oftalmologista é tão 
importante. A doença afeta a 
visão das laterais para o centro 
do olho e por isso o indivíduo 
não percebe que há algo errado, 
podendo se dar conta apenas 
quando até 60% do nervo ótico 
já estiver destruído. “As pessoas 
simplesmente não percebem 
que a visão está sumindo. Elas 
só percebem quando começam 
a bater no carro, esbarrar nas 
pessoas, na lateral de móvel, isso 
quando o campo visual periféri-
co está danificado”, explicou. 

A doença pode atingir pesso-
as de qualquer idade e normal-
mente é causada pelo aumento 
da  pressão intraocular.  ll

ignoravam que já apresentavam 
sinais de risco da doença. As es-
timativas da SBG mostram que 
2,5 milhões de pessoas vivem 
com a doença no país. 

Segundo a SBG, no mundo, 
há pelo menos 3,6 milhões de 
cegos e 4,1 milhões de indi-
víduos com deficiência visual 
moderada a grave devido ao 
glaucoma. Estima-se que 2040, 
o número de pessoas com glau-
coma em todo o planeta chegará 
a 114 milhões. De 1% a 2% da 
população terá a doença. Quan-
do se considera os indivíduos 
acima dos 70 anos, esse percen-
tual sobe para 6% a 7%. 

Os dados do dossiê elaborado 
pela SBG, indicam que em 2022 
foram realizadas 10.805.942 
consultas oftalmológicas pelo 

SUS, em todo o Brasil. Como o 
SUS atende 76% da população 
(24% têm cobertura de planos 
de saúde), o que corresponde a 
cerca de 163 milhões de brasilei-
ros, o percentual de indivíduos 
que visitaram o oftalmologista 
uma vez por ano fica em torno 
de 6,7%.  

“Por isso, os casos no Brasil 
são descobertos tão tarde. E o 
glaucoma descoberto tardia-
mente é mais difícil e mais caro 
para tratar. É quatro vezes mais 
caro tratar um glaucoma avan-
çado do que um inicial. Além 
disso, os pacientes sofrem mais 
porque os defeitos visuais são 
irreversíveis. E isso implica em 
mais acidente de trânsito, mais 
quedas e mais custo para o es-
tado”, enfatizou Galvão. 



9DOMINGO, 3 DE DEZEMBRO DE 2023DEBATE  n  46 anos  

O gramado do estádio “Leônidas Camarinha” apresentou pragas e deverá ser substituído por um novo

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Hélio Majoni está de volta 
à Esportiva Santacruzense. 
Responsável pelo comando 
do time durante alguns anos a 
partir de 2010, ele é lembrado 
por conquistar dois acessos se-
guidos no campeonato paulista. 
Da Segunda Divisão, o time 
passou a disputar a série A3 
e, em seguida, foi para a série 
A2, o último degrau antes da 
primeira divisão de profissio-
nais, onde jogam os grandes 
times paulistas. Agora, porém, 
a situação é bem diferente.

O time foi rebaixado no ano 
passado para a quinta divisão 
e teve uma tumultuada ges-
tão, com estádio interditado 
e nenhum gol marcado no 
campeonato da “Segundona”. 
O clube chegou a abandonar 
o campeonato no final. Ao 
invés de conquistas, restaram 
dívidas.

Mas Hélio gosta de desafios. 
“Estou de volta depois de 11 
anos. Tive de conversar com 
minha família, pois não é fácil 
dirigir um time. Muita gente 
torce contra e há muita energia 
negativa”, disse.

Empresário do ramo de 
confecções e entretenimento, 
Majoni convocou seu anti-
go parceiro, Luciano “Ga-
leguinho” Rosalém, para a 
nova empreitada. De quebra, 
o ex-presidente Sidnei Maluza 
também faz parte da diretoria. 
“Decidimos juntar todo mun-
do, pois a Santacruzense está 
na UTI e precisa de ajuda”, 
avaliou.

O primeiro teste aconteceu 
há alguns dias, quando o time 
foi convidado para disputar um 
torneio Sub-23 com 12 equipes 
na Bolívia. Mas como, se não 
havia sequer uniformes? “Fo-
mos buscar parcerias e em 10 
dias conseguimos uniforme, 
equipamentos e estrutura para 
viajar de ônibus”, contou.

A Santacruzense foi vice-
-campeã na Bolívia, perdendo a 
final nos pênaltis. Os jogadores 
selecionados eram de escoli-
nhas de futebol de Santa Cruz 
e região, fato que também não 
acontecia com o planejamento 
dos dirigentes anteriores. Até 
o ano passado, todos os atletas 
eram de fora. Já houve, inclusi-
ve, uma parceria com um time 
da Bolívia, onde dois jovens 
santa-cruzenses ficarão trei-
nando durante uma temporada.

O campeonato paulista da 
quinta divisão começa em 

Em 2020, Cartório Eleitoral informou que Carolina Tavares era a eleitora mais velha

futebol

Hélio Majoni, com dois acessos no “currículo”, está de volta à presidência da Esportiva Santacruzense: “Vamos tirar o time da UTI”

Eleitora mais antiga de S. Cruz
festeja seus 103 anos com saúde

sociedade

Carolina teve festa no aniveresário; ao lado, com a irmã caçula

Com novo presidente, Esportiva terá jogo
noturno, time feminino e técnico português

abril. A apresentação da San-
tacruzense vai acontecer no 
início de janeiro. A novidade 
é que o técnico é um portu-
guês, amigo de Abel Ferreira, 
treinador do Palmeiras. “Acho 
que nosso time será o único do 
campeonato a ter um técnico 
estrangeiro”, disse Majoni. “É 
uma grande novidade, pois este 
técnico já trabalhou, inclusive, 
com o José Mourinho”, contou. 
Mourinho dirigiu grande equi-
pes da Europa, onde conquis-
tou até a “Champions League”.

Outra mudança será nas 
categorias de base, que antes 
eram “vendidas” a grupos 
esportivos. Na verdade, o time 
não possuía jogadores e apenas 
“emprestava” o nome e o regis-
tro na Federação Paulista de 
Futebol para a administração 
de outros grupos.

Agora, a Esportiva vai fazer 
parcerias com o CAS (Clube 
Atlético Santacruzense) e o 
Sindical, duas escolinhas tra-
dicionais de Santa Cruz do Rio 
Pardo. “Um tem 60 alunos e o 
outro, 50. Vamos fazer uma 
peneira para definir os times 
Sub-11 e Sub-13, mas também 
vamos conversar sobre o Sub-
15 e Sub-17. Aliás, isto vai 
motivar as escolinhas, pois 
os pais vão perceber que seus 

garotos podem virar profissio-
nais. Claro que é bom disputar 
campeonatos com equipes da 
região, mas melhor ainda é 
integrar o campeonato paulista 
oficial destas categorias”, disse 
Hélio Majoni.

Na última temporada, o 
grande vilão da Esportiva foi 
o Estádio Municipal Leônidas 
Camarinha. Com problemas no 
gramado, o campo foi interdi-
tado pela FPF logo no começo 
do campeonato. O time conse-

guiu jogar uma única partida 
na arena.

Para a temporada de 2024, a 
grama será trocada e, segundo 
Majoni, a licitação já foi provi-
denciada pela prefeitura. Além 
disso, por exigência da FPF 

e dos Bombeiros, o vestiário 
localizado atrás de um dos gols 
será demolido e um novo será 
construído debaixo de uma das 
arquibancadas laterais.

A grande novidade, porém, 
será o retorno dos refletores. 
A estrutura foi implantada há 
mais de dez anos, com recursos 
do Governo do Estado, mas 
funcionou poucas vezes. O pla-
no da diretoria é realizar jogos 
noturnos, com vários atrativos 
ao torcedor, como food-truks 
e outros comércios na rua em 
frente ao estádio.

Segundo Hélio Majoni, 
técnicos já vistoriaram as lu-
minárias e a reforma não é 
difícil. “Vamos trocar alguns 
fios e colocar refletores LED. 
Nosso objetivo é transformar o 
entorno do estádio num espaço 
frequentado pelas famílias”, 
disse. O presidente planeja 
realizar jogos noturnos nas 
sextas-feiras e vai começar 
a conversar sobre isto com a 
Federação Paulista.

Outra inovação será a for-
mação de uma equipe de fu-
tebol feminino. “Nós vemos 
o que aconteceu com o futsal, 
ganhando visibilidade na TV 
e sendo respeitado. Então, o 
futebol feminino é outra pauta 
da diretoria”, disse Majoni.

De fato, o futebol feminino 
vem lotando estádios, com 
jogos transmitidos pela Globo. 
“E vamos disputar a primeira 
divisão, jogando contra Corin-
thians, São Paulo, Palmeiras ou 
Santos”, informou.

Dia 12 haverá um amistoso 
internacional de preparação. 
Será o início de uma temporada 
para tentar tirar o time da UTI, 
como diz o presidente. Olhan-
do para o passado, Majoni se 
lembra que sua trajetória no 
clube começou exatamente 
num amistoso com uma sele-
ção de masters, num jogo em 
que a principal atração foi a 
bandeirinha Ana Paula Oli-
veira, que na época foi capa da 
revista “Playboy”.

“Conseguimos colocar 
3.000 pessoas no estádio e 
fizemos um caixa para come-
çar uma temporada em que 
conseguimos o acesso”, disse. 
Outra lembrança de Majoni é a 
qualidade dos jogadores adver-
sários daquela época. Na final 
contra a Inter de Limeira, por 
exemplo, um “olheiro” amigo 
pediu para Majoni observar 
bem o 10 daquele time. “Ele 
avisou que aquele jogador iria 
estourar”, contou. Era Lucas  
Lima, hoje no Santos.  

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

A eleitora mais velha de 
Santa Cruz do Rio Pardo come-
morou na semana passada seus 
103 anos. Carolina Colombo 
Tavares, avó do vereador Cris-
tiano Tavares (PSD), chegou a 
defender, ainda adolescente, o 
direito de voto para mulheres, 
só aprovado em 1932.

Em 2020, quando come-
morou um século em plena 
pandemia, Carolina teve uma 
festa “surpresa”, com direito à 
carreata de familiares.

O impressionante é a vita-

lidade de Carolina, que ainda 
consegue se locomover nor-
malmente e toma sua dose di-
ária de vinho — e até um copo 
de cerveja de vez em quando. 

Com 14 netos, 15 bisne-
tos e um tataraneto, Carolina 
teve oito filhos, dos dos quais 
tinham o mesmo apelido: “Ma-
carrão”. Um era contador da 
Câmara Municipal e o outro, 
dono de um tradicional escri-
tório de contabilidade. Ambos 
já morreram.

Carolina é torcedora fanáti-
ca do Corinthians. A família se 
reuniu na semana passada para 
festejar o aniversário. 

Hélio Majoni reassume presidência do clube, 11 anos depois de conseguir dois acessos seguidos
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Deputado apresenta iniciativa que destaca a importância do Rio Pardo como patrimônio ambiental 

Projeto de Madalena cria ‘Dia do Rio Pardo’

O rio Pardo pode ganhar uma data comemorativa em âmbito estadual, se o projeto foi aprovado

meio ambiente

Da Reportagem Local

O deputado estadual santa-
-cruzense Ricardo Madalena 
(PL) apresentou um projeto de 
lei que propõe a instituição do 
“Dia do Rio Pardo” no Estado 
de São Paulo. O projeto já está 
em tramitação na Assembleia 
Legislativa e tem como ob-
jetivo celebrar a significativa 
contribuição desse importante 
curso d’água.

O texto do projeto estabele-
ce que o “Dia do Rio Pardo” 
será comemorado anualmente 
no dia 19 de agosto e passará 
a integrar o Calendário Ofi-
cial de Eventos do Estado. A 
justificativa apresentada pelo 
deputado destaca a relevância 
da Bacia Hidrográfica do Rio 
Pardo (BHRP) para o desen-
volvimento das atividades 
agropecuárias, industriais, 
comerciais, energéticas, edu-
cacionais e turísticas na região 
do centro-sul do estado.

De acordo com as informa-
ções do PL nº 1618/2023, o rio 
Pardo e seus afluentes desem-
penham um papel crucial no 
abastecimento de água para as 
populações urbanas e rurais de 
municípios como Pardinho, Bo-
tucatu, Itatinga, Avaré, Pratânia, 
São Manuel, Lençóis Paulista, 
Borebi, Iaras, Cerqueira Cesar, 
Manduri, Óleo, Águas de Santa 
Bárbara, Bernardino de Cam-
pos, Ipaussu, Santa Cruz do 
Rio Pardo, Chavantes, Canitar, 
Ourinhos e Salto Grande.

A criação do “Dia do Rio 
Pardo” tem o apoio de nomes 
relevantes da causa ambiental 
na região, como Luiz Carlos 
Cavalchuki, da Associação 
Rio Pardo Vivo, e do profes-
sor doutor Edson Luís Piroli, 
titular do Departamento de Ge-

ografia da Unesp de Ourinhos.
Aliás, partiu deles a ideia 

de sugerir ao parlamentar a 
criação da data comemorativa. 
“Será uma forma de fortalecer-
mos nossas ações de conscien-
tização e preservação do Rio 
Pardo. Além disso, poderemos 
alinhar atividades a nível esta-
dual, com os demais municí-
pios que compõem a bacia do 
Pardo. Sem dúvida alguma será 
um ganho para a nossa causa”, 
afirma Cavalchuki.

Dados apresentados pelo 
Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Médio Paranapanema 
indicam que a população da 
área da bacia do Rio Pardo 
é de aproximadamente 327 
mil pessoas em 2023, com 
projeção de aumento para 334 
mil pessoas em 2027. Dessa 
população, cem por cento das 
águas distribuídas em Pardinho 
e Botucatu são provenientes do 

Rio Pardo, assim como uma 
parcela significativa em outros 
municípios.

O rio Pardo, que percorre 
264 km desde sua nascente na 
Serra do Limoeiro até sua foz 
no município de Salto Grande, 
é considerado um dos rios mais 
bem preservados do estado, 
mesmo diante do crescimento 
populacional e da expansão ur-
bana. Suas águas, classificadas 
como Classe Dois, são destina-
das a usos como abastecimento 
doméstico, recreação e criação 
natural de espécies.

Ricardo Madalena, que é 
membro efetivo da Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável da Alesp, 
destaca em seu projeto a im-
portância do Rio Pardo na luta 
pela preservação ambiental, 
mencionando o evento de 19 de 
agosto de 2011, onde a comu-
nidade se mobilizou contra a 

construção de represas, eviden-
ciando o comprometimento da 
população com a conservação 
desse recurso natural — por 
isso a escolha da data como 
“Dia do Rio Pardo”.

“Diante da relevância do rio 
Pardo para a sustentabilidade 
e qualidade de vida no Estado,  
contamos com o apoio dos 
membros da Assembleia Le-
gislativa para a tramitação cé-
lere do texto na Casa. O Pardo 
é o maior patrimônio ambiental 
da nossa região. Preservá-lo 
também é pensar nas próximas 
gerações”, afirmou Madalena. 
Agora, o projeto de lei que 
busca oficializar o reconheci-
mento e a celebração anual do 
“Dia do Rio Pardo” no Estado 
de São Paulo passará pelas 
comissões temáticas da Alesp. 
Depois, seguirá para votação 
dos deputados no plenário do 
Legislativo.  

Morre em S. Cruz a mulher que
dizia ser parente do papa João 23

Da Reportagem Local

Morreu aos 90 anos, em Santa 
Cruz do Rio Pardo, a cos-
tureira aposentada Josefina 
Honorato Monteiro. Tia da 
fundadora do “Projeto Ca-
sulo”, Karla Pinheiro Pedro, 
Josefina contava que era pri-
ma do papa João XXIII, que 
ficou conhecido na história 
como “o papa bom”. Foi este 
pontífice que mudou os rumos 
a Igreja Católica, de 1958 a 
1963, quando houve a “opção 
preferencial pelos pobres”.

Em entrevista ao jornal 
há três anos, Josefina contou 
que ouvia as histórias sobre 
o parentesco desde criança. 
A família veio da região de 
Bérgamo, na Itália, onde 
nasceu o cardeal Angelo 
Giuseppe Roncalli, depois 
papa João 23.

A mãe de Josefina, Virgí-
nia Cutter, chegou ao Brasil 
em 1900, início do século 
XX. Virgínia, na verdade, era 
neta da irmã da mãe do papa 
João XXIII, daí o parentesco 
com o chefe da Igreja Católi-
ca da época.

Josefina morou em Santos, 
Ribeirão Preto, Chavantes e 
finalmente Santa Cruz do Rio 
Pardo. Ela foi casada com 
um inspetor de alunos e se 
aposentou como costureira.

A história do papa João 
XXIII é fascinante. Ele foi 
nomeado pontífice por aca-
so, quando os cardeais o 
indicaram pensando em ter 
um “papa de transição”. É 
que a igreja vinha de uma 
crise sob o papado de Pio 
XII, acusado de flertar com 
o nazismo. João pertencia à 
Ordem Franciscana.  

Josefina Honorato Monteiro, durante entrevista há três anos
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* Aviso importante: o 
texto fala sobre a morte. Não 
o leia se estiver passando por 
um momento delicado ou se 
entender, de alguma forma, 
que a leitura pode te fazer 
qualquer mal.

Cavalos, macacos, cachor-
ros, seres humanos, insetos, 
plantas e todos os outros seres 
vivos têm algo em comum para 
além da beleza que cada um 
deles manifesta em sua simples 
existência: todos apresentam, 
do primeiro ao derradeiro 
momento, instintos naturais 
de preservação da vida. Em 

outras palavras, nascemos 
já com o objetivo natural de 
evitar a morte.

Até aí tudo bem, tem mesmo 
que ser assim para aproveitar-
mos a dádiva de estarmos vi-
vos, só que para nós, humanos, 
esse instinto parece se tornar 
um peso que aniquila possibi-
lidades de gozo, evitando que 
se viva em sua plenitude.

Somos (fomos, na verdade) 
costumamos tratar a morte 
como enorme tabu, o que nos 
fez crescer acostumados a sen-
tir um certo pânico só de ouvi-
mos essa palavra. Inseridos na 
cultura ocidental isso é ainda 

pior, pois ela leva ao extremo 
a pregação de que nada é mais 
importe que estarmos vivos a 
todo custo, proclamando essa 
mensagem em quase todos 
os filmes, livros, contos e até 
mesmo religiões.

Será mesmo que essa é uma 
abordagem saudável?

A forma como tratamos vida 
e morte foi abordada por diver-
sos filósofos e ganhou notorie-
dade recente nas obras do sul-
-coreano Byung-Chul Han, que 
trata do tema também de forma 
indireta ao expor suas ideias a 
respeito da histeria ocidental 
pela manutenção da saúde 
a todo custo — nesse ponto 
sequer consigo discordar, já 
que é normal escutar por ai 
que “saúde é o que importa”, 
“saúde e paz, o resto a gente 
corre atrás”.

A pandemia do coronavírus 
também incrementou a discus-

são sobre as prioridades do 
ser humano e deu palco aos 
mais diversos surtos coletivos, 
entre eles sobre essa ideia de 
temeridade máxima da morte. 
Claro que todos deveriam ser 
responsáveis por evitar a dis-
seminação do vírus a fim de 
proteger a coletividade, mas 
o julgamento individual dire-
cionado ao “desrespeito do 
cidadão com a própria vida” 
também sempre esteve presen-
te, como se fosse impossível 
que qualquer pessoa tivesse 
como prioridade algo além de 
manter-se vivo e saudável.

Em sentido mais amplo, essa 
necessidade imposta de estar a 
todo custo saudável e de temer 
a morte a todo instante faz com 
que não nos preparemos para 
duas coisas inevitáveis da vida: 
o adoecimento e a morte. Po-
demos tentar prolongar o má-
ximo possível, mas todos nós, 

ao nascer, já temos o destino 
traçado com o subsequente 
crescimento, adoecimento e 
morte (podendo pular direta-
mente para esse último estágio, 
infelizmente).

Isso também dificulta que 
aprendamos a lidar com o 
adoecimento e morte daqueles 
que amamos. Nosso apego 
às pessoas e a associação 
frequente entre morte e sofri-
mento nos deixa vulneráveis e 
completamente despreparados 
para enfrentar momentos difí-
ceis, tornando-os praticamente 
insuportáveis.

Não digo que são coisas fá-
ceis de lidar, que não é sofrido 
pra caramba perder um ente 
querido ou lutar contra uma 
enfermidade grave (na prática 
a coisa é realmente desgas-
tante), mas já seria difícil de 
qualquer maneira… Preci-
sávamos realmente embutir 

doses cavalares de sofrimento 
e desespero para tornar essas 
fases ainda mais pesadas?

Admiro a forma como cul-
turas orientais tratam o tema, 
apontando à morte como algo 
natural e a se evitar, claro, mas 
por respeito à vida e não por 
pânico. Quando chegar o mo-
mento, chegou, não adianta en-
trar em histeria. Até as orações 
podem ser com gratidão pela 
vida e para que não tenhamos 
medo, para que Deus nos dê 
força, coragem para enfrentar 
a caminhada, e não para que 
ela simplesmente desapareça 
e as coisas voltem a ser fáceis. 

Penso que não somos devi-
damente preparados para lidar 
com a morte e, por isso, quan-
do ela ameaça dar as caras, 
o assunto nos mata em vida. 
Disse Michel de Montaigne: 
“quem ensinasse os homens a 
morrer, os ensinaria a viver!”

Medo da morte
Enzo Pellegrino
Advogado em Santa Cruz, é sócio da Pellegrino Advogados

Salão de Jorge Barbosa
festeja primeira década

EVENTO

Cabeleireiro aclamado pelas mulheres, Jorge Bar-
bosa promoveu uma festa para marcar os 10 anos 

de seu salão em Santa Cruz do Rio Pardo. O profis-
sional reuniu suas clientes, num evento focado nas 

mulheres, para um encontro que teve a grife do Buffet 
Água Benta. O show ficou por conta da “Fat Fami-

ly”, com Luana Mencassi como a DJ que comandou o 
som. Églea de Britto clicou as melhores imagens.

netto
andrade

@netto_andrad
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As incríveis histórias de um comissário da Vasp
Radioperador e depois comissário de bordo da antiga Vasp, o santa-cruzense Célio Soret escapou de vários acidentes

46 anos  n  DEBATE12                    DOMINGO, 3 DE DEZEMBRO DE 2023 

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Célio Soret foi um dos 
poucos santa-cruzenses 
que participaram do 
período de glamour da 

aviação comercial brasileira. 
Ele foi radioperador da Vasp 
(Viação Aérea São Paulo), 
uma antiga empresa de aviação 
que pertenceu ao Governo de 
São Paulo. Quando a profis-
são foi extinta, em razão das 
mudanças tecnológicas nos 
aviões, Soret virou comissário 
de bordo até se aposentar, nos 
anos 1980.

A Vasp foi fundada em 
1933 e, dois anos depois, foi 
estatizada pelo governo pau-
lista. Expandiu suas linhas 
aéreas pelo interior paulista e, 
anos depois, por vários estados 
brasileiros. Nos anos 1950 e 
1960, a Vasp mantinha linhas 
aéreas em Santa Cruz do Rio 
Pardo, quando a cidade pos-
suía um aeroporto no bairro 
da Estação. Os antigos DC-3 
pousavam na pista de terra com 
destino a Presidente Prudente 
ou São Paulo.

A história de Célio Soret é 
realmente incrível. Sua vida 
profissional foi marcada por 
muita sorte – ou verdadeiros 
milagres. O primeiro foi em 
1949, quando ele viajava para 
trabalhar em São Paulo. Na-
quela época, ele ainda namo-
rava com a mulher com quem 
se casaria – Zoé de Paula Assis 
Sore (a ausência do “t” foi um 
erro do cartório no registro 

história
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Soret (no centro) junto com a tripulação de mais um voo da Vasp

TRAJETÓRIA NA VASP — Nas duas fotografias, possivelmente dos anos 1950 e 1960, Célio Soret está à direita na primeira imagem e à esquerda na segunda; os aviões são do modelo Scandia, aposentados em 1969

de casamento). O casal teria 
quatro filhos – Norton, Denise, 
Eliane e Alexandre -, todos 
entusiastas da profissão do pai.

Naquele ano de 1949 o jo-
vem Célio Soret iria iniciar sua 
trajetória nos ares e viajava de 
trem quase todas as semanas 
entre Santa Cruz do Rio Pardo 
e São Paulo. Era uma rotina 
pegar a composição na estação 
de Santa Cruz, trocar o trem no 
final do ramal em Bernardino 
de Campos e seguir para a 
capital.

Numa das viagens, Célio 
seguia confortavelmente numa 
das poltronas e havia outros 
amigos nos vagões. Um pouco 
à frente, um deles convidou 

Soret para se sentar ao lado, 
pois a poltrona parecia ser mais 
confortável. O santa-cruzense, 
que estava quase cochilando, 
declinou. Alguns minutos de-

pois, a tragédia.
Na altura de Mairinque, o 

trem descarrilhou e houve um 
engavetamento dos vagões. 
Naquele canto em que um 

amigo o convidou para sentar, 
todos morreram. Milagro-
samente, Célio Soret sofreu 
apenas escoriações leves e 
ainda ajudou a resgatar vítimas 
e empilhar corpos.

Outro sobrevivente da tra-
gédia foi o professor santa-
-cruzense Luciano Batista, 
que também estava no trem. 
Em 2004, numa entrevista ao 
DEBATE, Soret contou que, 
após o resgate das vítimas, o 
professor Luciano percebeu 
que uma garrafa de aguardente, 
que estava em sua mala, não 
se quebrou. “Nós estávamos 
tão nervosos que resolvemos 
tomar uns goles”, contou.

Os anos se passam e Célio 
Soret já é um respeitado ra-
dioperador da Vasp. Amava a 
profissão e a tragédia do trem 
ficou no passado. Na manhã do 
dia 26 de novembro de 1962, o 
santa-cruzense estava a postos 
no aeroporto de Congonhas 
como radioperador plantonis-
ta. Era uma espécie de “reser-
va” para qualquer imprevisto 

nas tribulações dos voos.
E este imprevisto aconteceu. 

O radioperador titular Edson 
Miranda da Silva, respon-
sável pelo voo da aeronave 
SAAB Scandia, que faria a 
ponte-aérea São Paulo-Rio 
de Janeiro, não apareceu. O 
chefe da equipe logo avisou 
Célio Soret de que ele faria o 
voo. O santa-cruzense vestiu 
o uniforme, pegou todos os 
manuais e caminhou pela pista 
em direção ao avião.

A poucos metros da aerona-
ve, ele percebeu alguém cor-
rendo pela pista em sua direção 
e acenando desesperadamente. 
Era Edson Miranda, o radio-
perador titular do voo. Com 
medo de ser demitido pelo 
atraso, Miranda implorou a So-
ret para que o deixasse cumprir 
o voo. O santa-cruzense teve 
pena do colega e voltou para 
o plantão, entregando a missão 
para o titular.

Célio Soret desce a escada do Scandia prefixo PP-SRB, uma das aeronaves da antiga frota da Vasp

No sentido horário, Soret na frente do avião que iria transportar gado, uma carga extremamente perigosa 
para a aviação; na última foto, o comissário, já aposentado, e o filho Norton nos tempos do aeromodelismo

MERGULHO FATAL — Bombeiros e voluntários fazem buscas nos destroços do Boeing da Vasp que bateu numa serra: 137 mortos
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Soret e a família em 1981, durante voo a Belém no Boeing PP-SRK; 
no ano seguinte, o mesmo avião se espatifou na Serra da Aratanha

Continuação da página 12
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Comissário ficou com depressão após
acidente de 1982 na serra de Aratanha

história

No sentido horário, Soret na frente do avião que iria transportar gado, uma carga extremamente perigosa 
para a aviação; na última foto, o comissário, já aposentado, e o filho Norton nos tempos do aeromodelismo

TRAGÉDIAS — Notícias de jornais dos acidentes de 1962 e 1982: Soret estava escalado para os dois voos, mas houve mudança na última hora

O avião decolou às 8h40 
com destino ao aeroporto 
Santos Dumont, no Rio de 
Janeiro. Pouco depois das 9h, 
o Scandia bateu num Cessna 
310 bimotor e espatifou-se 
num pântano na região de Pa-
raibuna/SP. Segundo apurou a 
aeronáutica, as duas aeronaves 
colidiram frontalmente porque 
o piloto do Cessna ignorou 
os avisos para mudar o teto 
para 8.500 pés. O acidente 
matou 26 pessoas, entre eles 
o radioperador que quase foi 
substituído por Célio Soret.

Demorou anos para Soret 
esquecer a perda de amigos da 
Vasp naquela tragédia. Mas ele 
escaparia da morte mais uma 
vez, vinte anos depois.

Em 1982, a profissão de 
radioperador já estava extinta, 
em razão das novas tecnolo-
gias usadas na aviação. Para 
não prejudicar a aposentadoria 
do santa-cruzense, a Vasp rea-
dequou Soret na empresa aérea 
como comissário de bordo. Ele 
estava perto de se aposentar.

Um dos aviões da Vasp 
era o Boeing 727-200 prefixo 
PP-SRK, com capacidade 
para quase 200 passageiros. A 
aeronave era uma “conhecida” 
do santa-cruzense, que fez 
muitos voos a bordo do avião. 
Aliás, em janeiro de 1981, 
Soret levou a família para uma 
viagem até Belém, capital do 
Pará, no mesmo avião que 
marcaria para sempre a vida 
do comissário de bordo.

Em 7 de junho de 1982, 
Soret estava escalado no voo 
noturno para Fortaleza, partin-
do do aeroporto de Congonhas, 

com escala no Rio de Janeiro. 
Ele chegou a se apresentar no 
aeroporto de São Paulo horas 
antes do voo, mas o médico 
plantonista da Vasp percebeu 
que Célio não estava bem. Ele 
suava e tinha o rosto vermelho.

O médico o examinou e 
diagnosticou uma crise de hi-
pertensão. Célio Soret, então, 
recebeu ordens para se retirar 
do voo. Ele tentou explicar ao 
médico que era um mal-estar 
passageiro e que logo estaria 
bem. Não adiantou. O santa-
-cruzense foi afastado minutos 
antes do voo e substituído pela 
comissária Miriam Cocato 
Lima, de apenas 22 anos — três 
dos quais na empresa aérea.

O voo 168 da Vasp levava 
celebridades entre os passagei-
ros, como Ernesto Lundgreen, 
um dos donos das Casas Per-
nambucanas, o empresário 
Edson Queiroz (dono de um 
império de comunicações, 
incluindo a TV Verdes Mares, 
afiliada da Rede Globo), e um 
grupo de empresários do setor 
têxtil que retornava da 27ª 
Fenit em São Paulo.

O Boeing decolou às 22h53 
de São Paulo, fez a escala 
no Rio de Janeiro quarenta 
minutos depois e seguiu para 
Fortaleza. Às 2h25 da madru-
gada o comandante Fernando 
Antônio Vieira de Paiva ini-
ciou os procedimentos para o 
pouso. Ele já avistava as luzes 
da cidade, mas ignorou a Serra 
da Aratanha, no município de 
Pacatuba. A caixa-preta da 
aeronave registrou um aviso do 
copiloto Carlos Roberto Duar-
te ao comandante: “Dá para ver 
que tem um monte aí na frente? 
Uns morrotes aí, não?”

Segundos depois, o impac-
to. Às 2h45, o avião bateu na 
Serra da Aratanha, matando 
todos os 137 ocupantes. Al-
guns corpos sequer foram 
identificados devido à violên-
cia da explosão. Fragmentos 
de corpos foram enterrados no 
local do acidente.

Enquanto isso, Célio Soret, 
já medicado, voltou ao aero-
porto de Congonhas para se 
encontrar com dois colegas, 
no final da madrugada. Ele 
ainda não sabia da tragédia. 
Foi recebido com abraços 
emocionados. “Soret, você está 
vivo!”, gritavam os amigos. 
É que, na primeira lista de 
mortos divulgada pela Vasp, 
estava o nome do comissário 
Célio Soret.

Foi, então, que o santa-cru-
zense desabou. Em choque, 
precisou ser medicado nova-
mente. Em 2004, ele contou ao 
jornal que sua primeira reação 
foi telefonar para Santa Cruz 
do Rio Pardo para avisar os 
parentes. Durante dois dias, 
ele enfrentou uma maratona 
de entrevistas, uma delas ao 
programa “Fantástico”, da 
Rede Globo.

Nos dias seguintes, Célio 
entrou em depressão. Ele se 
sentia culpado pela morte da 
comissária Miriam Cocato 
Lima, que o substituiu no 
fatídico voo. Soret demorou 
para se recuperar e em 1983 
se aposentou.

A tragédia de 1982 foi con-
siderado o maior acidente aé-
reo do Brasil durante 24 anos, 
sendo superado em 2006 pelo 
desastre do voo Gol 1907, 
que se chocou com um jato 
Embraer Legacy, matando 

154 pessoas.
“Meu pai teve um Deus 

muito grande ao lado dele 
durante os mais de 30 anos 
em que voou”, avalia a filha 
Eliane.

Mesmo aposentado, a avia-
ção não deixou Soret. Durante 
algum tempo, ele praticou 
aeromodelismo com o filho 
Norton. Até que um dia, de-
sistiu. “Meu negócio é avião 
grande”, brincava. No entanto, 
sempre defendia que o avião 
é o meio de transporte mais 
seguro que existe.

A cada início de um novo 

ano, Soret seguia um ritual à 
risca: agradecer a Deus pela 
sorte que o acompanhou e 
lamentar pelos colegas que 
perderam a vida em seu lugar. 

Para a família, sempre foi 
milagre.

Ele morreu em junho de 
2004, de problemas cardíacos. 
Tinha 74 anos. � �
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Degustação horizontal
e vertical de vinhos

Para quem não é afeito aos 
termos utilizados pelos enófilos 
(apaixonados por vinhos) pode 
ficar pensativo sobre o signifi-
cado do título. Na verdade, é 
tudo muito simples: tanto na  
degustação vertical como na 
horizontal a finalidade é fazer 
uma comparação entre vinhos. 

A mais abrangente é a ho-
rizontal. Nesta modalidade 
de degustação são escolhidos 
vinhos diferentes, que podem 
ser da mesma safra, mas de  
regiões vitivinícolas distintas 
ou até da mesma região, mas de 
produtores diversos. São muitas 
as possibilidades. 

Por exemplo, o Vale dos 
Vinhedos, na região de Bento 
Gonçalves, no Rio Grande do 

Sul, foi a primeira Denomi-
nação de Origem do Brasil a 
ser reconhecida e a principal 
uva desta D. O. é a Merlot. 
Lembrando que 2020 foi con-
siderada a safra das safras desta 
região. Assim, podemos esco-
lher vinhos de Merlot do Vale 
dos Vinhedos, safra 2020, mas 
de produtores diferentes, e bus-
car identificar as peculiaridades 
de cada um e até mesmo qual 
é o melhor.

Também é possível fazer 
uma degustação horizontal de 
safras diferentes. Já se tornou 
reconhecido, a partir do Su-
deste, o vinho produzido no 
sistema dupla poda, ou colheita 
de inverno, elaborado com a 
uva Syrah, tema já abordado 

nesta coluna. Este sistema  está 
sendo implementado no inte-
rior de São Paulo, em Minas 
Gerais e até em Goiás. Assim, 
podem ser selecionados vários 
vinhos de Syrah de colheita de 
inverno produzidos em diversas 
regiões, sem se preocupar com 
a safra, com a finalidade de 
comparar os diversos “terroirs”.

Já a degustação vertical é di-
ferente. Ela é realizada com o 
mesmo tipo de vinho, mas de 
safras diferentes. Destaco dois 
pontos que justificam a impor-
tância desta modalidade. Em 
razão do vinho ter uma origem 
agrícola, as variações climáti-
cas de cada safra influenciam 
na qualidade final do vinho. 
Por exemplo, o que tornou 
2020 uma ótima safra no Vale 
dos Vinhedos foi o fato de 
que, no período de maturação 
e colheita, praticamente não 
choveu, o que gerou uvas com 

grande concentração de fruta. 
Assim, em uma vertical torna-
-se possível comparar a qua-
lidade das respectivas safras.

Outra finalidade da degusta-
ção vertical é constatar como 
o vinho evolui. Como se sabe, 
poucos vinhos evoluem, isto é, 
melhoram, como o passar dos 
anos. São apenas 5% deles. A 
maioria deve ser bebido jovem. 
Assim, ao se comparar um mes-
mo vinho de safras diferentes, 
2014, 2017 e 2020, é possível  
ter uma noção se o mais antigo 
melhorou e se os mais novos 
também melhorarão.

Tenho duas verticais na mi-
nha adega. Uma brasileira, do 
vinho Storia, elaborado somen-
te em anos excepcionais, feito 
100% com Merlot, pela Casa 
Valduga. Safras 2008, 09, 11, 
12, 15 e 18. Estou esperando o 
lançamento da 2020. Também 
tenho uma vertical chilena do 
vinho ViK A, safras 2014, 15, 
16, 17, 18, 19 e 20. Recen-
temente fiz uma degustação 
vertical com o Vik A, safras 
2014, 2017 e 2020 para meu 
canal no Youtube Apaixonado 
por Vinhos.

A vinícola Vik está localiza-
da aos pés da Cordilheira dos 
Andes, no Chile, entre vales 

e montanhas. Foi criada em 
2004 por empresários norue-
gueses do ramo da hotelaria 
com o intuito de produzirem 
os melhores vinhos da Amé-
rica Latina. Junto à  vinícola 
construíram um luxuoso hotel. 
O principal vinho é o VIK, que 
custa no Brasil em torno de  R$ 
1.000,00.

O Vik A é uma linha mais 
simples. Trata-se de um blend 
com várias uvas: Cabernet 
Sauvignon, Carménère, Syrah, 
Merlot e Cabernet Franc. Mas 
cada safra pode ter um per-
centual diferente destas castas. 
As de 2014 e 2017 possuem 
majoritariamente Cabernet 
Sauvignon, respectivamente 
55% e 62%. Ambas com álcool 
de 14% por volume. Em 2020 
a Carménère dominou, com 
51%, com álcool de 14,4%. 
Todas passaram por um bom 
estágio em carvalho francês. 
A safra 2014 foi de 20 a 24 
meses. Depois de engarrafada, 
ainda permaneceu mais 24 
maturando no produtor. As de-
mais, 2017 e 2020, estagiaram 
24  e 18 meses em carvalho 
francês, respectivamente.

Convido para assistir ao ví-
deo no qual faço a degustação 
e  analiso detalhadamente cada 

safra e comparo as três: https://
youtu.be/VzUu-Bj9K9k

Mas adianto que o melhor 
delas, sem dúvida, foi a safra 
2014, que revelou uma óti-
ma evolução, com cor rubi 
intensa e halos atijolados, 
que refletem a idade: 9 anos. 
Possui  grande complexidade, 
com notas de  frutas negras, 
ameixa e amora maduras, 
defumado, pimenta-do-reino, 
amadeirado, delicado herbá-
ceo e notas de  tabaco. Na 
boca se mostrou elegante, 
com acidez que dá o devido 
amparo aos taninos, que são 
marcantes e muito sedosos, e  
proporcionam um bom corpo. 
O final tende a longo.  

O nosso vinho tem uma 
boa estrutura e intensidade de 
sabor, sendo um ótimo acom-
panhamento para cordeiro em 
redução no próprio molho,  
mignon ao molho madeira 
com purê de mandioquinha, 
risoto de cogumelos,  bife 
ancho com legumes e carne 
vermelha na brasa.

Descobri uma loja que atua 
na plataforma Amazon com 
um bom preço para um kit 
de três garrafas de Vik A da 
safra 2021. Confira neste link: 
https://amzn.to/3ujUpwu

Por Mauricio Azevedo Ferreira, Promotor de Justiça aposentado que trans-
formou uma paixão em atividade, dedicando-se ao ensino sobre vinhos. É 
responsável pelo conteúdo da página no Facebook, do perfil no Instagram e do 

canal do YouTube Apaixonado por Vinhos, além de ministrar cursos. É certificado 
pela WSET - Wine & Spirit Education Trust, nível 3, e FWS - French Wine Scolar

APAIXONADO POR VINHOS

Da Reportagem Local

O teclado que Mário Nelli 
acionava todos os domingos 
no “Posto Graal Estação Kafé” 
ainda está no mesmo lugar, do 
mesmo jeito. Havia treze anos 
que o mais famoso músico 
da história de Santa Cruz do 
Rio Pardo divertia os clientes 
no restaurante da rodovia 
SP-225. Na frente do teclado, 
porém, falta o músico, que 
morreu em dezembro do ano 
passado vítima da Covid-19. 
Agora, o estabelecimento vai 
homenagear Mário Nelli com 
um boneco.

O “Graal Kafé” possui vá-
rios bonecos e é um ponto de 
atração turística. Há, inclusive, 
uma réplica da antiga estação 
ferroviária de Santa Cruz do 
Rio Pardo com um trem de 
verdade, puxado por uma 
locomotiva a vapor chamada 
“Sinhá Moça”. Aos domingos, 
o trem percorre alguns metros 
levando os clientes. Pelos 
espaços do estabelecimento, 
há bonecos do maquinista, do 
chefe da estação, do garçom e 
do cozinheiro.

Agora o teclado terá Mário 
Nelli à sua frente, numa ho-
menagem do Kafé àquele que 
tornava os domingos um ponto 
de encontro entre famílias. 
Aliás, era comum o restaurante 
receber grupos do Paraná e de 
cidades distantes para ver e 
ouvir Mário Nelli.

O “Graal Kafé” também fará 
uma homenagem a Paulo Sér-
gio Pereira de Castro, o “Perna-
longa”, que também vai ganhar 
um boneco. Colecionador de 

Mário Nelli e ‘Pernalonga’ vão
ganhar bonecos no Posto Kafé
Posto temático de S. Cruz do Rio Pardo vai colocar as réplicas,
feitas pela artista plástica Gigi Manfrinato, até o final deste ano

memória

A artista Gigi Manfrinato fez os bonecos através de fotografias

carros, bicicletas e objetos an-
tigos, “Pernalonga” cede seus 
veículos para exposição no pá-
tio do “Kafé” há anos, ajudando 
a tornar o espaço temático ainda 
mais “retrô”. O modelo mais 
atraente é um reluzente Ford 
1946, que ainda hoje é usado 
no transporte de noivas.

“Pernalonga” é colaborador 
do “Kafé” há pelo menos 15 
anos. “É uma lembrança a duas 
pessoas que durante muitos 
anos ajudou nosso estabele-
cimento a fazer as pessoas 
sorrirem. O Pernalonga ainda 
está com a gente e, por isso, 
achamos que também merece 

um boneco”, disse Natanael 
Serafim da Silva, 43, gerente 
operacional do estabeleci-
mento.

“A presença do Mário Nelli 
por mais de uma década foi 
muito gratificante para nós”, 
avalia Natanael. O boneco do 
músico será colocado exata-
mente no piano que ele de-
dilhou por muito tempo, que 
ainda é ornamentado com fotos 
de Mário Nelli. 

Segundo o gerente, aos 
domingos vinham caravanas e 
ônibus com pessoas para apre-
ciar o músico de Santa Cruz 
do Rio Pardo. “Vinha muita 

gente de Maringá, pois o Mário 
cantava muito a música com 
o nome da cidade”, lembrou.

O triste é que muitas destas 
pessoas só souberam do faleci-
mento de Mário Nelli quando 
viajaram para ouvir novamente 
o músico. “Era muito difícil 
ele se ausentar aos domingos. 
Mesmo quando ficava doente, 
dava um jeito de alguém levá-
-lo e se esforçava para entreter 
as pessoas. Ele merece muito”, 
afirmou o gerente.

Já o boneco de Pernalonga 
será colocado no espaço onde 
ficam os automóveis antigos. 
“É exatamente o lugar em que 
ele costuma ficar em alguns 
dias, recebendo as pessoas e 
visitantes. Então, cada um dos 
homenageados terá um boneco 
em seu cantinho”, explicou 
Natanael.

Os dois bonecos, feitos pela 
consagrada artista plástica Gigi 
Manfrinato, já estão prontos. 
O planejamento da direção do 
“Graal Kafé” é que eles sejam 
incorporados ao cenário até o 
final do ano.

Gigi Manfrinato tem bone-
cos espalhados por toda São 
Paulo, onde ela possui seu 
ateliê. A artista usa papel, cola, 
gesso, argila e cimento para 
modelar suas esculturas. Ela 
já fez várias exposições em 
São Paulo, São José do Rio 
Preto, Itapetininga, Campinas 
e vários outros municípios.

Sua característica, além da 
arte visual, é que os bonecos 
têm tamanho natural. Gigi 
assina todas as esculturas que 
estão no “Graal Kafé”, em 
Santa Cruz do Rio Pardo, junto 

com sua parceira Sandra Lee, 
que já faleceu.

Provocadora, Gigi gosta que 
as pessoas interajam com as 
esculturas — e é exatamente 
isto o que acontece no “Graal 
Kafé”. Uma de suas exposi-
ções, no Teatro Sesi em Rio 
Preto, foi “MySelfie”, com 
23 personagens de diferentes 
épocas, que rendeu centenas 
de fotos nas redes sociais. Há 
vídeos em que crianças “con-
versam” com as esculturas, 
fantasiando situações.

Ela costuma receber enco-
mendas, mas admite que não 
gosta de fazer réplicas de pes-

soas. “O problema é quando 
você não conhece. Assim, é 
chato fazer boneco através de 
retratos. A gente não tem muita 
referência”, explicou. “Gosto, 
na verdade, de fazer figuras do 
jeito que eu quero, que eu tiro 
da minha cabeça”, disse.

Mas Gigi não abandona ne-
nhum desafio. No ano passado, 
pouco antes das eleições, ela 
fez um boneco do presidente 
eleito Lula. “Foi uma enco-
menda de um petista roxo, 
dono de um mercado no Bexi-
ga. Ele mandou fazer para ver 
se o Lula ganhava. Deu certo”, 
lembrou.   

Os bonecos de ‘Pernalonga’ e Mário Nelli já estão prontos em SP

Natanael destaca que Mário Nelli merece todas as homenagens por sua trajetória


